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R E F L E T S  D U  V A L A I S
15'' année , N " 6 Ju in  1965 
F r.s . 1.60
Votre meilleur investissement automobile
«S» et Jaguar. Un modèle et une marque... Un sigle-symbole et un concept. Unissant en effet un luxueux 
aménagement aux dimensions compactes des célèbres Mark 2, la Jaguar «S» vous offre, en une synthèse 
véritablement prodigieuse, un ensemble de caractéristiques et de prestations qu'aucune autre voiture ne vous 
procure à si bon compte : confort plein cuir, suspension indépendante aux quatre roues assurant une sécurité 
de conduite et une tenue de route sans pareilles, freins à disque aux quatre roues commandés par servo, 
comme de tradition chez Jaguar, mais plus puissants encore, rien n'a été oublié pour faire de la «S» la 
réponse complète à vos exigences de rapidité, de sécurité, de prestance... et de très loin la plus avantageuse 
des voitures de classe.
Jaguar «S» c'est, aujourd'hui et pour longtemps, votre meilleur investissement - voiture. Livrable imméd ia­
t e m e n t  grâce à la notable augmentation du potentiel de production de l’usine qu'a rendu nécessaire un 
succès triomphal, la «S» vous attend chez votre agent Jaguar. Essayez-la, vous saurez ce que doit être, en 
1965, un chef-d'œuvre automobile.
Parmi les innombrables perfectionnements que comporte la «S», vous 
découvrirez :
un chauffage intérieur réglable séparément pour le compartiment avant et le 
compartiment arrière - des sièges à dossier inclinable, réglables individuellement 
- un espace intérieur très vaste, à l'arrière comme à l'avant - une foule de 
raffinements minutieusement étudiés qui, s'ajoutant à un silence impression­
nant, même aux plus hautes vitesses, produisent un confort routier sans égal.
Jaguar « S » Dès Frs. 24.200.—.
Mark 2. 2,4 I., dès Frs. 18.500.—. E Type, 4,2 I., dès Frs. 26.600.— . Jaguar MK Dix, 4,2 I., dès Frs. 31.950.—.
JAGUAR
Importateur exclusif pour la Suisse rom ande et le Tessin et agent pour Genève :
G arage Place Claparède S.A., Genève. M arcel Fleury, Adm.
Garage M ajestic SA. Lausanne; Garage de la Gare. Pérusset &  Cie. N y o n ; G arage du Bon Port. 
M ontreux ; Garage des Trois Rois. J .-P . & N Nussbaumer, La Chaux-de-Fonds ; Garage des Trois Rois. 
J .-P . & N. Nussbaumer. Neuchâtel ; G arage du Nord. Fribourg; G arage Couturier. S io n ; Garage C. 
Cencini. Lugano ; Grand Garage Pochetti. Locarno-Tenero.
Matterhorn
4478 m
Hundert Jahre Erstbesteigung 
14. Juli 196}
«A CIBA, la recherche est une tradition 
pour les colorants et pour des prépa­
rations aussi variées que les spécialités
pharmaceutiques, les agents d ’apprêt, 
les matières plastiques et la photo ­
graphie. Autant de secteurs où CIBA 
est décidée à répondre toujours mieux 
à l’attente d ’une clientèle fidèle répartie 
sur le monde entier et qui lui fait 
confiance depuis plus de trois-quarts 
de siècle.»
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~Oalais t^OaUis ~öalais
Le pays des vacances *  Das Land der Ferien *  For sunshine and holidays
L'Hôtel
B O S A B L A N C H E  à Verifier
T é l é p h o n e  0 2 6  /  7  11 7 2  - V a l a i s  - A l t i t u d e  1 5 2 0  m .  - T o u t  c o n f o r t
v o u s  offre p o u r  s é jo u r  d e  juin à mi- 
jui l let et  e n  s e p t e m b r e  le 1 0 %  d e  
raba is su r  prix d e  h a u t e  saison.  
C u is ine  s o i g n é e .  S ituat ion t r anqu il le .  
P e n s io n  Fr. 24 -  35.—  tou t  co mpr is.  
P rospec tus .
P ro p r ié ta i r e s  : Fe llay  & Jull ier .
Sport-Hôtel 
Verbïer
Tél. 0 2 6 / 7  13 40
Situat ion  i n c o m p a r a b l e .  V u e  m a g n i f iq u e .  G r a n d  jardin 
o m b r a g é .  Cuis ine  s o ig n é e .  Parking .  F. M e ie r
You  will e n jo y  
a visi t to  the  




a n d  h a v e  a 
c h a n c e  to s e e  
t h e  h ighes t  
b r i d g e  in E u ro p e
S'il e s t  u n e  excu rs ion  q u ' a u c u n  tour is te  e n  Valais  n e  
d o i t  m a n q u e r  d e  faire,  c ' e st  b i e n  d e  visi ter  les cé lè ­
bres et  g r a n d i o s e s  G o r g e s  d u  Trient.  Un a r rê t  d e  v ing t  
m inu tes  suffit p o u r  la visi te  e t  v o u s  d o n n e r a  ainsi 
l 'o ccas ion  d e  vo i r  le plus  h a u t  p o n t  d 'E u r o p e  qui 
s u r p l o m b e  les g o r g e s  d e  200 mèt res .
A u  b o r d  d e  la g r a n d e  ro u te  d u  S im plon ,  en t re  
S a in t -M aur ice  e t  M a rt igny ,  visi t ez u n e  d e s  merve i l les  
d u  Valais ,  les c é l è b r e s  e t  g r a n d i o s e s  g o r g e s  d u  
Trient, à Vernayaz.
Hôtel Beau-Séjour Finliaut
C O N F O R T  - S O L E I L  -  R E P O S  
B I E N V E N U E
F a m i l l e  G a y - d e s - C o m b e s  -  L o n f a t
T é l é p h o n e  0 2 6  /  6  71 01
Chemin-Dessus Hotel Beau-Site nsom.
Sta tion  c l im a t ique  p o u r  r e p o s  Forê ts d e  m é lè z e s
P o u r  d e  b e l l e s  v a c a n c e s .  - V u e  s u r  l e s  A l p e s  e t  l a  p l a i n e  d u  
R h ô n e  a u  L é m a n .  C u i s i n e  s o i g n é e ,  t e r r a s s e ,  g a r a g e .  C a r  p o s t a l  
3  f o i s  p a r  j o u r .  P r i x  f o r f a i t a i r e ,  t o u t  c o m p r i s ,  p o u r  7  j o u r s ,  
1 33  e t  1 4 0  f r .  P r i x  s p é c i a u x  a v a n t  e t  a p r è s  s a i s o n .  H ô t e l  e n  p a r t i e  
r é n o v é ,  o u v e r t  e n  é t é .
E x p l o i t é  p a r  Daniel Pellaud, propr. Tél. 0 2 6 / 6 1 5  62
La s t a t i o n  e s t  u n  c e n t r e  r e n o m m é  d ' e x c u r s i o n s  p a r m i  l e s q u e l l e s  
E m o s s o n - L a c  d e  B a r b e r i n e  a c c e s s i b l e  p a r  le  f u n i c u l a i r e  d u  m ê m e  
n o m .  F i n h a u t  s e  t r o u v e  à  m o i n s  d ' u n e  h e u r e  d e  C h a m o n i x - M o n t -  
B l a n c ,  l a  s t a t i o n  s a v o y a r d e  d e  r é p u t a t i o n  m o n d i a l e .
P ê c h e .  - N o m b r e u x  h ô t e l s  e t  p e n s i o n s .
B u r e a u  d e  r e n s e i g n e m e n t s ,  t é l .  0 2 6  / 6  71 80.
Chandolin / Anniviers
2000 m. d ' a l t i t u d e  -  Balcon ens o le i l lé  
V u e  s p l e n d i d e  sur les p lus hau ts  som m ets  
d e  la Suisse
R e n s e i g n e m e n t s  :
Société de développem ent, té léphone 027 /  5 52 49
Photo Perrochet Lausanne
Finhaut
à  1 2 3 7  m .  d ' a l t i t u d e ,  s u r  l a  l i g n e  M o r t i g n y - C h â t e l a r d - C h a m o n i x ,  
é t a l e  s e s  h ô t e l s  e t  s e s  c h a l e t s  s u r  u n  b a l c o n  e n s o l e i l l é ,  f a c e  a u  
g l a c i e r  d u  T r i e n t  e t  a u x  A i g u i l l e s - d u - T o u r .
LES H A U D È R E S
Hôtel Edelweiss.
T é l é p h o n e  0 2 7  /  4  61 0 7
R e n d e z - v o u s  d e s  a l p i n i s t e s .  A r ­
r a n g e m e n t s  p o u r  s é j o u r s .  C u i s i n e  
e t  c a v e  s o i g n é e s .  E a u  c o u r a n t e .  
P e n s i o n  : Fr.  1 9 . 5 0  à  2 4 . 5 0 .  
C h a u f f a g e .
P r o p r i é t a i r e  : A n z é v u i - R u d a z
è o o l è n e 1 3 8 0  m .
Soleil
O x y g è n e
S i lence
Costumes et traditions
Hôtel d'Evolène 75 lits
Hôtel Dent-Blanche 75 »
Hôtel Hermitage 70 »
Hôtel Eden 30 »
Hôtel Alpina 20 »
Pension d'Evolène 20 »
Pension Bellevue 12 »
Arolla
P o u r  d e  b o n n e s  v a c a n c e s ,  
a d r e s s e z - v o u s  à
l 'Hôtel À igu il le -d e -la -Z a
à  A r o l l a / V S
S i t u a t i o n  t r a n q u i l l e  - P a r c  à  a u t o s
C u i s i n e  s o i g n é e  - P r i x  d e  p e n s i o n  à  p a r t i r  d e  Fr. 18.-
Qmand je pem e à mon v il - la - ge La - bat an va l £  An  - ni - viert
G R IM E N T Z
A l t .  1 5 7 6  m .
HOTEL m M A R E N O A
( a n c i e n  B e c s - d e - B o s s o n )  
E n t i è r e m e n t  r é n o v é
70 lits -  Salle d e  ba ins,  W C  pr ivés ,  r ad io ,  t é l é ­
p h o n e  d a n s  to u t e s  les c h a m b re s ,  a scense u r ,  
ja rd in ,  etc.
Réouverture : 15 JUIN
Direc tion : G. S taub  
Tél. 0 2 7 / 5  51 71
Ecole Alpine 
« La Pépinière
M ontana /  VS 
Internat - Externat
A n n é e  sco la i re  : co u rs  p r ima ire s  et  s e c o n d a i re s .  
Cours d e  v a c a n c e s  o r g a n i sé s  à M o n ta n a  e t  sur 
l 'A dr ia t ique .
Tous r e n s e i g n e m e n t s  au  027 /  5 24 $6.
Hôtel - Pension Moiry
G R I M E N T Z  -  A l t .  1 5 7 0  m .  La p e r l e  d u  v a l  d ' A n n i v i e r s
O u v e r t  t o u t e  l ' a n n é e .  V é r i t a b l e  s é j o u r  a l p e s t r e .  Bu t  d e  p r o m e ­
n a d e s  e t  d ' e x c u r s i o n s .  B e l l e  r o u t e  e n t i è r e m e n t  a s p h a l t é e  j u s q u ' a u  
g l a c i e r  d e  M o i r y .  T o u t  c o n f o r t .  C u i s i n e  s o i g n é e .  4 0  l i ts .  E a u  c h a u ­
d e  e t  f r o i d e  d a n s  t o u t e s  l e s  c h a m b r e s .  P r i x  f o r f a i t a i r e  : d e  21 à  
28  fr .  D o r t o i r  p o u r  12 p e r s o n n e s .  P r o s p e c t u s .  Té l .  0 2 7  / 5  51 4 4  
(6  81 4 4 ) .
V i t a l  S A L A M I N ,  p r o p r . ,  g u i d e  e t  d i r e c t e u r  d e  l 'E c o l e  s u i s s e  d e  ski .
Grâchen - Hôtel des Alpes
D a s  g u t  g e f ü h r t e  H a u s  f ü r  r u h i g e ,  e r h o l s a m e  F e r i e n  
G e p f l e g t e  K ü c h e
J u n i  u n d  S e p t e m b e r  r e d u z i e r t e  P r e i s e
La public ité  touristique  
doit ê tre  
dynamique
Seuls les at el ier s sp é c ia l i sé s  d a n s  la c réa t io n  
e t  la r e p r o d u c t i o n  e n  c o u le u r s  p e u v e n t  vous  
satisfaire.
C o n s u l t e z  l ' Imprimer ie P
à M a r t ig n y
p o u r  v os  p r o sp e c tu s
et
tr av au x  e n  c ou leu rs
F a m .  F r a n i  RU FF-A N D E N M A T T E N Te l .  0 2 8  /  4  0 2  91
Hotel- und Bädergesellschaft 
Leukerbad VS (1411 m)
*
*
6 Hotels - 390 Betten 
Hôtel des Alpes 
Hôtel Maison-Blanche 
Hôtel Grand Bain 
Hôtel Bellevue 
Hôtel de France 
Hôtel Union
Idealer Badekurort im Gebirge mit 
Thermalquellen von 51 ° C. 
Privatbadekabinen und Hallenschwimmbad
in jedem Hotel. 
Heilanzeigen : Rheuma - Gicht - Nach­
wirkung von Unfällen - Frauenkrankheiten
Blutzirkulation. 
Neu : « CENTRE MÉDICAL », direkt mit 
den Hotels Maison Blanche - Grand Bain 
verbunden. Spezialarzt Dr. H. A. EBENER 
für physikalische Medizin, speziell 
Rheumaerkrankungen, FMH, im Hause, 
ngen Sie unsern Prospekt mit Preislist 
Verlangen Sie unsern Prospekt mit Preisliste 
A. Willi-Jobin, Dir. - Tel. 0 2 7 /5  41 65
Üfzanh -HotcL
100 lits -  1er r ang
H e u r e u s e  r é u n io n  d ' a n c i e n n e  t r ad i t ion  
h ô te l i è r e  et  d e  tou t  c o n to r t  m o d e r n e .
Propr. Fam. Gustav Zurbriggen-G la lt  
Dir. Fam. O lio  W alle r
Tél. 0 2 8 / 4  81 07
V o s  v a c a n c e s  a u  b e a u  v i l l a g e  d e s  g l a c i e r s ,  l a  p e r l e  d e s  A l p e s
Hôtel du Glacier, Saas-Fee
M a i s o n  d e  f a m i l l e .  C u i s i n e  r é p u t é e .  T o u t  c o n f o r t ,  
l i f t .  B a l c o n s ,  g r a n d e  t e r r a s s e  e n s o l e i l l é e .  P r i è r e  
d e  r é s e r v e r  v o s  c h a m b r e s  a s s e z  t ô t .
T é l é g r a m m e s  : G l a c i e r h ô t e l .
T é l é p h o n e  0 2 8  /  4  81 2 6  F a m .  G .  S u p e r s a x o
Saas-Fee 
Hôtel Dom
S a i s o n  é t é  e t  h i v e r  
La m a i s o n  d e  f a m i l l e  c o n f o r t a b l e  
p o u r  v o s  v a c a n c e s  d ' h i v e r  e t  d ' é t é .  
Lif t ,  b a i n s  p r i v é s ,  d o u c h e s ,  t é l é p h o n e ,  
r a d i o .  B a l c o n s ,  t e r r a s s e ,  j a r d i n  d e  
r e p o s .  Q u i k - B a r ,  d a n c i n g .
T o u t  c o m p r i s ,  d e  Fr. 2 3 . — à  4 3 . —.
Té l .  0 2 8  / 4  8 5  61 - 6 3
J o s .  S u p e r s a x o ,  p r o p r .
HOTEL DE LA POSTE 
SIMPLON-VILLAGE
M a ison  cons t ru i t e  p a r  N a p o l é o n  
é q u i p é e  m a in t e n a n t  d e  fout  le confort  m o d e r n e
U n e  é t a p e  à r e c o m m a n d e r  p o u r  le v o y a g e u r  du
S I M P L O N
Nous  vous  con s e i l lo n s  d ' e s s a y e r  les f a m e u se s
S P É C I A L I T É S  DU S I M P L O N
a m o u r e u s e m e n t  p r é p a r é e s  d a n s  son  g r e n i e r  
p a r  le p a t r o n  :
V ia n d e  s é c h é e  -  J a m b o n  cru
F r o m a g e  d u  S im plon
etc.
C a v e  et  cu is in e  sans parei l les  
Tél. 0 2 8 / 5  91 21
HOTEL DE LA POSTE 
SIMPLON-VILLAGE
mm II 1 6 1 7  m  ü .  M. 
V e r k e h r s b ü r o  r{>  0 2 8  4  0 3  90_
* • A
S o n n e  - H ö h e n l u f t  • W o n d e r n - T e n n i s
LUCUL L U C U L  -  F a b r iq u e  d eBoui l lons e l  p o t a g e s  p o u r  ■  ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■  P rodui t s  a l im en ta i res  S .A .les p lus h a u t e s  e x i g e n c e s  Zurich 11/52,  tél. 051 /  46 7294
LA SEMEUSE
if CAfi q u i l'on SAWURC...
TO RR ÉFAC TIO N  DE CAFÉ  
La Chaux-de-Fonds 0 3 9 / 2  81 81
A b o n n e z - v o u s  à la
Feuille d'Avis du Valais
Q u o t i d i e n  d u  matin T irage  c o n t rô lé






R e s p o n s a b i l i t é  c i v i l e  
C a u t i o n n e m e n t  
e t  d é t o u r n e m e n t  
V é h i c u l e s  à  m o t e u r
A c c i d e n t s
G a r a n t i e  p o u r  e n t r e p r e n e u r s  
V o l  p a r  e f f r a c t i o n  
P a r a l y s i e  i n f a n t i l e
BRUCHEZ & BACHER - AGENCE GÉNÉRALE SION
T é l é p h o n e  0 2 7  /  2  12 0 9  - A g e n t s  d a n s  t o u t  le  c a n t o n
Demandez 
une friteuse





Tous nos appareils 
Modèle PENSION 2 sont approuvés 
Prix Fr. 1690.—  par l'ASE
Facilités de paiement - Service d'entretien 
impeccable
Demandez-nous une offre et conseils sans 
engagement
Comptoir des machines s.a. 
1020 Renens - Lausanne
Chemin de la Forêt 6 Tél. 021 /  34 32 23
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BIGLA
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G E O R G E S  K R IE G
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S.A. D’ORGANISATION DE BUREAU
IMMEUBLE FEUILLE D'AVIS DE LAUSANNE






M A 6 A S I N  D E  V E N T E  A B R I G U E





pour votre  
argent !
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C O U D R A Y  F R È R E S  & C IE  S IO N
■




S I O N
Passage Supersaxo - Entrée : la cour
LA SAN MARCOm
MARCO
La m a c h in e  à 
LA SA N M A R C O  S .A .
161, a v e n u e  d e  M o r g e s  
Lausanne
su p e r - a u t o m a l i q u e m e n te co n f i a n c e
A g e n t  r é g io n a l  : 
Av . d u  G r a n d -S a in t -B e rn a rd  
Tél. 0 2 6 / 6  17 22
v o t r eexpress
M arligny-Bourg
la bière est bonne
V A L A IS IA
e prouve
VALAISIAWI










M o n l h e y  Zermaf l
C h è q u e s  et  let tres d e  c réd i t  
P a ie m e n ts  à l ' é t r a n g e r  
O p é r a t i o n s  d e  c lea r ing  
C h a n g e
Tous les se rv ices d ’u n e  g r a n d e  b a n q u e  
c o m m e r c i a l e  jou issan t  d ' u n e  e x p é r i e n c e  




l’eau minérale naturelle Aproz
en vente exclusive
dans les magasins MIGROS
Bokt«fielee,1<h ' 
m i t  K e K U n to w f »
• m p f ö g n **'1
tou minérale naturelle *V 
. Natürliches, erdige» 
Acqua minerale natur
Un confort spacieux !
11 est facile de l'acquérir en choisissant un des célèbres salons transformables en 
véritables lits à deux places :
PRESTOLIT
Le choix le plus extraordinaire en Suisse d'ensembles transformables
Style - moderne - classique
12 mois de crédit gratuit ou crédit Prestolit en 36 mois - 10 ans de garantie
PRESTOLIT GENÈVE, 5, place des Augustins - Téléphone 022 /  25 43 50.
PRESTOLIT LAUSANNE, 17, avenue Dapples (à 100 m. du Métro Montriond) 
Téléphone 021 /  27 83 33. Propr. H. Testuz.
BON p o u r  r e c e v o i r  u n e  d o c u m e n t a t i o n  g r a tu i t e  sur les c é l è b r e s  e n s e m b l e s  t r ansfo rm ab le s  Prestoli t . Biffer ce  qu i  n e  c o n v ie n t  p a s  : s ty le  -  m o d e r n e  -  c lassique.N O M  : ________________   PRÉNOM :   ADRESSE : ..........................................................
TREIZE ETOILES
15e année, N ° 6 Juin 1965
P a r a î t  le 20  d e  c h a q u e  m o is  - O r g a n e  of f ic ie l  de l ’A s s o c ia t io n  h ô te l i è r e  d u  
Vala is  -  F o n d a t e u r  : E d m o n d  G a y  -  R é d a c t e u r  en  c h e f  : B o jen  O l s o m m e r ,  
Sion,  rue de la  D ix e n c e ,  té l .  027 /  2 54 54 - A d m i n is t r a t io n  e t  im p ress io n  : 
I m p r im e r i e  P i llée ,  M a r t ig n y ,  tél . 0 2 6 / 6  1052.  Se rv ice  des a n n o n c e s  : Valais  : 
P u b l ic i ta s  S. A . ,  S ion  ; Suisse r o m a n d e  ( sauf  le V ala is )  : O .  N e u m a n n ,  
S a in t - S a p h o r in  s/ M o rg es  ; Suisse a l l e m a n d e  : R u c k s t u h l - A n n o n c e n ,  F o r c h ­
s tr asse  99, Z u r i c h  32 -  A b o n n e m e n t  : Suisse  18.—  ; é t r a n g e r  22.—  ; le 
n u m é r o  1 f r .  60 -  C o m p t e  de  c h è q u e s  p o s ta u x  19 -  4320, Sion.
Nos collaborateurs
S. Corinna Bille 
René-Pierre Bille 
Emile Biollay 
Félix Carruzzo  
Maurice Chappaz  
Marcel C livaz  
Jean Follonier 
A d o l f  Fux 
D r Ignace Mariétan 
Pierrette M icheloud  
Edouard M orand  
Roger N ordmann  
Jean Q uinodoz  
Aloys  T heytaz  
Pascal Tburre 
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Communications, communications !...
Des hommes ont marché dans l'espace, le pied sur le vide. La lune les attend. Pendant ce temps, 
sur ce petit coin de planète, nous soupirons après un simple trou dans la montagne, un chemin 
nommé Rawyl qui nous rapproche de la ville fédérale. Est-ce trop demander ? Sion est une 
capitale : elle en revendique le grade, les égards dus à une vraie capitale cantonale. Elle compte 
sur sa très prochaine liaison avec Berne. Qu'elle ose aussi stopper les grands trains internationaux 
qui brûlent sa nouvelle gare, au dam d'une foule de touristes, de commerçants et industriels. Le 
Valais entier, considéré comme une entité économique autour de sa capitale, obtiendra l'arrêt à 
Sion du TEE. L'aérodrome, dont nous supportons stoïquement le vacarme militaire, doit être 
promptement aménagé pour assurer le trafic d'avions civils d'une certaine capacité. Hermann 
Geiger, en se taillant une réputation mondiale, a attiré l'attention sur le modeste terrain de Châ- 
feauneuf : l'heure est venue d'en faire un aéroport. On peut regretter le temps de Töpffer et de 
fa solitude. Oui, poètes, nous pleurons le mulet remplacé par la jeep. Mais, que diable, nous voilà 
à l'époque des cosmonautes, et notre clientèle ne voyage plus à pied ni à bicyclette. Et de quoi 
vivrons-nous si nous restons à l'écart du monde moderne ? t,
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Prestigieuses visites
C adre  excep tionnel que  la M ajorie  p o u r  accueillir nos hôtes de 
m a rq u e  ! Sous ces voûtes, dans ces salles superbes, il est aisé d ’évo ­
q u e r  N a p o léo n  ou C h a teaub r iand .  A u jo u rd ’hui,  le d rapeau  tr ico lo re  
f lo t te  sur les créneaux. M. G u y  de G ira rd  de C harb o nn iè res  est 
reçu  p a r  le Conseil d ’E ta t ,  auquel se so n t  joints le p rés iden t du 
G ran d  Conseil, celui du  T r ib un a l  can tona l,  celui de la M unic ipalité  
de Sion. S. E. l’am bassadeur de F rance  à B erne est accom pagné de 
M "1" de G ira rd  de C h arbonn iè res ,  du  consul général de F rance  à 
L ausanne et de M mc O ’C o n n o r ,  de M. Boyer, p rem ie r  secrétaire 
d ’ambassade. Le p rés iden t du  G o u v e rn e m e n t  rend  hom m ag e  à la 
France, d o n t  le ra y o n n e m e n t  est ici si sensible. L ’am bassadeur, sans 
f ru s tr e r  Berne, s’adresse avec u n  ta c t  adm irab le  à u n  E ta t  fédéré 
qui plus que to u t  au tre ,  peu t-ê tre ,  est conscient e t fier de sa pres­
q ue  souveraineté . D éjeuner  servi dans la salle Supersaxo, puis, l’après- 
midi, ce sera au to u r  de la M unic ipal ité  de recevoir  l ’ambassadeur, 
qui ren d ra  aussi visite à l’évêque du diocèse, au p ré v ô t  du G ra n d -  
Sa in t-B ernard  et à l’évêque de Bethléem et abbé de Saint-Maurice.

Sur le p réau  de la Majorie, S. E. M. G uy 
de G ira rd  de C harb on n iè res  en com pagnie 
du p rés iden t du  Conseil d ’E ta t ,  M. M arius 
L am pert .
A n o tre  g ran d  regret, le co m te  O ’C o n no r ,  
consul général de France  à Lausanne, nous 
q u i t te  p o u r  exercer d ’autres fonc t ions  à 
Paris. N o us  le voyons  ici aux côtés de 
M. B oyer lors de la visite au siège de la 
nouvelle  agence consulaire de Sion.
MAURICE ZERMATTEN La France et nous
Q ue le français, n o tre  langue m aternelle ,  nous appart ienne  
de d ro i t  pa r  héritage, personne ne saurait  nous le contester, 
Ce n ’est pas une  langue prê tée  ; nous ne l’em p ru n to n s  pas 
à nos voisins de l’Ouest. Elle est à nous aussi bien q u ’à eux. 
L’his toire l’a tteste qui tém oigne que  nos ancêtres n 'en  p a r ­
lè ren t jamais une  autre .  Depuis César,  la rom an isa tion  effaça 
les dialectes celtiques et nos patois rom ans, qui s’e n tend en t  
encore a u jo u rd ’hui, so n t  bien de la m êm e famille que  le 
francien, élevé pa r  François Ier à la dignité de langue offi­
cielle. Le dom aine  linguistique français est n o t r e  dom aine  ; 
nous en faisons part ie  depuis toujours.
P a r  la langue, nous appar ten on s  in te llec tuellem ent à la 
F rance qui est aussi n o t r e  patrie. Il n ’en tre  dans ce senti­
m e n t  aucune nostalgie poli tique. E n  aucun  m o m e n t  de n o tre  
passé, nous ne décelons des tendances à une  in tég ra t ion  au 
ro yaum e ou à la république  ; mais to u t  ce qui touche  à n o tre  
g rande voisine occidentale nous touche  in t im em ent .  N o u s  
ressentons dans n o tre  chair  les m alheurs  d ’u n  pays qu i co n ­
n u t  de p rofondes  humilia tions. Le jour ,  pa r  exemple, où 
les armées hit lér iennes m ar te lè ren t  les pavés de Paris fu t  
p o u r  nous u n  jou r  de deuil. N o us  nous sentions a tte in ts  
nous-mêm es et p ro fo n d é m e n t  blessés.
C ’est que  nous avons appris  à conn a î tre  le m on de  à t r a ­
vers les images que nous en d o n n è ren t  les écrivains français. 
N o t r e  p rem ie r  livre de lec ture  nous p roposa it  déjà les fables 
de La Fonta ine , les « C on tes  » de P errau lt ,  les « Lettres  » 
d ’Alphonse D audet.  Ce fu ren t  nos prem iers  classiques, nos 
prem iers m aîtres  à penser et à sentir,  et plus nous avancions 
sur le chem in  de la connaissance m ieux nous pren ions pos­
session d ’un  trésor d o n t  l’idée ne nous est jamais venue q u ’il 
ne nous a pp ar ten a i t  pas en p ropre .  E n tre  Racine  et Volta ire, 
nous avons étudié un  jo u r  Jean-Jacques Rousseau ; en tre  
F laubert  et Claudel, il nous est a rr ivé  de d éco uv r i r  C. F. 
R am u z  ; en t re  Péguy et Barrés, nous avons placé G onzague 
de R eynold . U n  peu de f ierté nous est venue de savoir que 
des écrivains suisses avaient ap p o r té  leur p ie rre  à la cons­
t ru c t io n  de la cathédrale ,  mais ne savions-nous pas depuis 
tou jours  que cette cathédra le  é tait  la n ô tre  puisque chaque 
é lément qui la com pose nous est familier ?
N ou s  autres, Valaisans, nous avons des raisons plus p e r ­
sonnelles encore de nous sentir  proches de la France. Sans 
re m o n te r  à Georges Supersaxo qui défendit  âp rem en t  les 
intérêts du  ro yaum e co n tre  la poli t ique  impériale de Schiner, 
nous savons bien que, pa r  le service é tranger,  des milliers 
de nos ancêtres nous re lièrent d irec tem en t  à l’his toire  des 
rois à fleurs de lys. Je les entends encore ces paysans d ’avan t  
l’ère rad iophon ique .  Q ue  chantaient-ils  ? Des chansons mili­
taires françaises, des rom ances im portées  du sol français. 
N os maisons patriciennes, de quelle a rch i tec tu re  se sont-elles 
inspirées ? L ’u n  de nos prem iers  poètes troussait des co m ­
p lim ents  sur le m ode  voltairien. O n  l’appelait  du  reste « Le 
Parisien ».
Il fau t  y  insister parce que  c’est vrai : jamais n o tre  p eu ­
ple ne manifesta la m oind re  p ropens ion  à se ra t ta ch e r  poli ­
t iq u em e n t  à une  na t ion  d o n t  l’his toire  elle-même nous 
dem eura  étrangère. Q u an d  les soldats du  D irec to ire  passent 
le R h ô n e  et e n t re n t  à Saint-Maurice, les nô tres  p re n n e n t  les 
armes et défenden t de leur m ieux leur indépendance. Ils 
fera ient a u jo u rd ’hui ce q u ’ils o n t  fait alors et p e n d a n t  trois  
guerres successives, nous avons gardé nos fron tières  de 
l’O uest avec le mêm e cœ u r  que nous avons mis à défendre 
le R hin . N os sym pathies allaient néanm oins dans le sens 
de n o tre  fleuve et nous savons bien, lorsque nous descen­
dons le cours du R hône ,  que pas u n  in s tan t  nous n ’avons 
le sen t im en t  de so r t i r  de chez nous...
Faut-il rappeler, au surplus, que, p en d an t  un  peu  plus 
d ’une décennie, nous avons vécu en é t ro i te  symbiose avec
la F rance  b onapart is te  ? La R épub liqu e  « in dépendan te  » du 
Valais dépendait  é t ro i tem en t  de Paris. Puis nous fûmes F ra n ­
çais sans mauvaise grâce, de 1810 à 1813, en v o y an t  u n  G ran d  
Juge  à Lyon, un  dépu té  au C orps  législatif, à Paris. Résignés 
plus que  satisfaits, nos magistrats  l ’é ta ien t sans doute .  Ils 
f i ren t cependan t bon  visage à jeu douteux . Le général Ber- 
th ier ,  qui avait pris possession du D ép a r tem en t  au n o m  de 
Sa Majesté l’E m pereur ,  pou va i t  leur dire en se re t i r a n t  : 
« J ’ai été heureux , depuis que je suis au milieu de vous, 
d ’avoir  pu  vous rendre  justice, et l ’h is to ire  app ren d ra  à la 
postéri té  que  les bons et braves Vallaisans o n t  su m é r i te r  
le n o m  de Français et s’en rendre  dignes p a r  leurs vertus  
civiques... »
A Sion, un  bon  his to rien  nous l’apprend , sous le p o r t ra i t  
de Berthier ,  u n  poète  avait calligraphié ces vers :
Des Vallaisans soumis aux v œ u x  de l’empereur 
Berthier seul a suffi pour conquérir les cœurs ;
Sa valeur les prévint, sa bonté les désarme
Et son triomphe heureux n’a point coûté de larmes.
Ce ne sont p o in t  là les accents d ’u n  peuple p ro fo n d ém e n t  
m alheureux.
Il reste, de to u te  manière, que  nous devons à B onaparte  
la const ru c t ion  de la g rande a r tè re  in te rna t iona le  du Sim­
plon, d ’un usage assez hasardeux jusqu’à lui. Q u a n t  à l’im ­
pression que n o tre  pays fit aux représen tan ts  de Paris, elle 
ne p eu t  que nous fla tter .  Eschassériaux, qui s’assit sur le 
siège dédaigné par C ha teau b r ian d ,  écrivait,  vers 1805 :
« C laude L orrain , Poussin, que  vos pein tures  so n t  fai­
bles à côté de cette majestueuse créa t ion  ! D écora teu rs  de 
théâtre ,  inventeurs  de jardins artificiels, que d ev iennen t ici 
vos min ia tures  ? Venez ici en f lam m er vo tre  génie, venez-y 
ch ercher  des modèles, mais prenez garde d ’y t r o u v e r  le 
désespoir de v o tre  art.  »
Les « Lettres sur le Vallais » d ’Eschassériaux o rn è re n t  sans 
dou te  le « cabinet de lecture  » établi à Sion pa r  les soins des 
fonct ionnaires  de Paris. Le collège p rena i t  un nouvel essor ; 
un pensionnat de jeunes filles fu t  o u v e r t  sur la colline. E t la 
cu l tu re  française ne cessa dès lors d ’ê tre  dispensée dans n o tre  
petite  capitale.
I
La lettre de Lausanne
La lettre de Lausanne
Il nous plaît tou t  particulièrement 
de présenter à nos lecteurs, urbi et 
orbi,  un nouveau collaborateur de 
la revue en la personne de M. Paul 
Martinet,  qui fu t  le d irecteur adjoint 
de l’Office national suisse du tou ­
risme, après avoir  succédé à Paul 
Budry à la tête du siège romand 
dudit  office. Qui mieux que M. M ar­
t inet,  expert  dans le domaine du 
tourisme, doublé d ’un journaliste che­
v ronné  et d ’un  observateur bien vau- 
dois, un peu narquois,  pouvait  nous 
adresser cette lettre  de Lausanne, que 
nous espérons publier dès m aintenant 
avec régularité ? Ami fidèle du Va­
lais, qui le lui rend bien, M. Mar­
t inet nous laisse entendre  q u ’il p ren ­
dra du plaisir à rédiger ce message 
qui, non limité aux choses du Léman, 
pourra  nous apporte r  toutes sortes 
d'échos touris tiques du vaste monde. 
Monsieur Martinet,  nous comptons 
sur vous ! Treize Etoiles.
JJL.  A
Une tâche agréable
Dès qu’il s’agit de faire valoir l’attrait et l’agrément d’un séjour en Valais, 
par le texte ou par le verbe, les plumes accélèrent leur course sur le papier, 
les caractères des machines galopent d’une marge à l’autre et les mots 
viennent tout seuls pour dire ce qu’il faut dire, et qui est diantrement plus 
chaleureux que l’expression d’une admiration réglementaire.
Les formules faciles, les lieux communs qui abondent dans les imprimés 
de propagande sonnent creux face à la chaleur, à la couleur, à l’âme des 
vallées et des montagnes qui composent tout ce qui est si quotidiennement 
endimanché dans la Noble-Contrée.
Le titre choisi situe tout le plaisir que j’ai eu à renforcer, avec le 
Valais, des liens qui datent, mais ne vieillissent point. Le journalisme 
autant que l’alpinisme m ’avaient mis en contact avec des réalités diverses 
et ce n’est pas un néophyte absolu que ce cher Paul Budry dont je venais 
de prendre la succession au siège auxiliaire de l’Office national suisse du 
tourisme présenta aux organes responsables de la propagande touristique 
du Valais. En tête Pierre Darbellay, un ami dont il m’avait été donné 
d’apprécier la vive intelligence en d’autres zones d ’activité et qui s’est 
immédiatement imposé dans le monde si nuancé de l’Helvétie touristique ; 
l’esprit d ’émulation y  joue des coudes pour le plus grand bien de l’orga­
nisme de caractère national qui ne recherche pas l’unité grise et informe, 
si étrangère au pays où, comme disait Paul Budry, ni les codes d’une Cour, 
ni l’autorité d ’une métropole n’ont jamais discipliné, ni contrarié l’exubé­
rance du génie local. La variété chère au voyageur y  gagne et les rayons 
de l’étalage valaisan sont particulièrement riches.
La tradition avait son prix pour qui devait la faire valoir urbi et 
orbi. Aux côtés de Pierre Darbellay s’annonçait un adjoint qui fu t appelé 
à lui succéder lorsque sonna l’heure d’une retraite prématurée. Fritz Erné 
a de la branche. Comme son ancien patron, il ne prise guère l’hyperbole 
dans l’appréciation de ses qualités, réservant le superlatif aux plus-de- 
quatre-mille de son canton, qui s’élèvent dans un ciel tout de bleu vêtu 
avec, de temps en temps, des petits tampons d’ouate blanche ; aux glaciers 
que les rides ne vieillissent pas, aux larges vallées, aux menus vallons, 
aux bruns mazots, aux verts pâturages, aux terrasses fleuries, aux mille 
lacs et torrents — sans oublier, comme il se doit, les lieux commis à l’héber­
gement des vacanciers de Suisse et d’ailleurs, et adaptés à tous les rythmes 
et arguments des uns et des autres.
Tâche agréable. Le ton a été donné, pour la Suisse tout entière, par un 
Valaisan d’envergure, Alexandre Seiler, dont on ne dira jamais assez le 
mérite et qui a légué à sa parenté, proche ou éloignée, sa foi dans le Valais 
touristique. L ’un d’eux, Hermann Seiler, confiné à G letsch, s’en est allé 
trop tôt ; l’autre, Franz Seiler, est depuis nombre d’années le maître incon­
testé des destinées hôtelières du pays.
D ’autres valeurs se sont affirmées dans le domaine de la propagande, 
qu’il nous fu t donné d’approcher et de connaître : M. Perrig, voué aux 
succès lacustres de la Suisse historique, M. Siegfried Bittel, premier ani­
mateur de la propagande touristique dans le style national et son succes­
seur, M . Werner Kämpfen qui n’a pas tardé à dominer sa tâche, après avoir 
fait ses premières classes aux côtés du Dr Goudron et décroché sa matu­
rité touristique sur les bords de la Limmat.
Et n’oublions pas les dirigeants et agents de tous grades, responsables 
du développement de leur contrée, de leur station, de leur entreprise de 
transport avec ou sans crémaillère, ou accrochée à un fil qui n’en finit 
pas de conquérir l’espace. Qu’il s’agisse d’une station de classe mondiale 
ou d ’un lieu qui gagne à être mieux connu, l’esprit est le même, inspiré 
par le désir de satisfaire une clientèle sollicitée de toutes parts.
Sans vouloir jouer au bénisseur — un rôle que j’ai toujours méprisé — 
il m ’a plu de souligner, dans ce périodique dont la constellation repré­
sente autant de prérogatives que d’atouts et d’espoirs, le côté agréable 
d’une collaboration vouée pendant nombre d’années à l’avenir du beau 
Valais. Paul Martinet.

Quatre-vingt-six voix d’hommes, dont chacune à peu près serait enviée par les 
solistes d ’Europe occidentale... Et ils chantent de toute leur âme, ces Bulgares 
qui ont accompli dans trois cars un voyage inconfortable pour se faire entendre 
en Suisse et à Paris. Notre collaborateur Michel Veuthey rend compte du concert 
organisé dans notre capitale par le service culturel de Migros, qu’on ne saurait 
assez féliciter de telles initiatives.
Le 
C h œ u r  
f io u s s i a
a
s o n
Sur l’in v i ta t io n  du service 
cu l tu re l  Migros, le célèbre 
C h œ u r  Goussla d on na  le 21 
mai u n  rem arquab le  con ce r t  
à la salle de la M atze. Si de 
n o m b re u x  am ateu rs  sédu- 
nois, com m e l’âne de B uri ­
dan, passèrent leur soirée 
chez eux, hés i tan t à l’a n n o n ­
ce des m ultip les  spectacles 
offerts  s im u l taném en t à leur 
convoitise art is tique , les ra ­
res auditeurs  qui se dépla­
cèren t fu ren t  conquis par  
les voix  chaudes et généreu ­
ses des chan teu rs  bulgares, 
p a r  leur finesse et leur puis-
sance, p a r  la p lénitude 
expressive de leurs exécu­
tions et pa r  leur discipline 
aux  m oindres  in ten tions  de 
leu r  chef, R ouslan  R ay- 
tchev.
La fin  du  p rogram m e, 
consacrée à des œ uvres fo lk ­
loriques ou  lyr iques d ’E u ro ­
pe occidentale, nous livrait 
un  réper to i re  co nnu ,  mais 
la musique bulgare fu t  pou r  
beaucoup  une révélation. 
T o u t  co n tac t  avec l’a r t  m u ­
sical des pays slaves nous 
plonge, nous autres O cci­
den taux , aux réflexes t ro p
cérébraux, dans une  a tm o ­
sphère révélatrice d ’une sen­
sibilité plus d irecte  et plus 
p rofonde.  C hansons venues 
d ’une lo in taine origine p o ­
pulaire et chœ urs  d ’époque 
ro m an tiq u e  se rejoignaient 
par leur densité expressive 
et la chaleur de leurs m é lo ­
dies : on  sent, d ’une  catégo­
rie à l’autre ,  la p e rm a n en ­
ce d ’une t r ad i t io n  v ivante.
Quelques œ uvres russes, 
exécutées au d éb u t  de la 
seconde partie, laissèrent la 
même impression. Musique 
messagère de pays où, plus
que chez nous, l’on  aime 
chanter.. .
N ou s  avons, certes,  de 
multiples chorales.  Mais le 
ch an t  spontané, sans com i­
té, sans société, sans p a r t i ­
t ion , est très ra re  : chants 
des enfants et des mères de 
famille, chan ts  des paysans 
et des maçons, tou tes  ces 
formes premières de l’ex­
pression vocale sont aussi 
peu connues chez nous que 
le ch an t  d ’un coucou  au 
G rand -P on t .
L ’exemple des pays slaves 
p ourra it - i l  nous aider ? Il
faud ra i t  p o u r  cela que nos 
écoles et nos chorales ne se 
l im i ten t  pas à leurs deux 
heures de « travail  » h eb d o ­
madaires, mais d o n n e n t  à 
leurs disciples le véri table  
désir de s’ex p r im er  sp on ta ­
n ém en t,  de chan te r  en se 
p ro m e n a n t  ou en bêchant 
leur jardin. En Suisse, quand  
un  groupe  de jeunes gens 
chan te  sur la rou te ,  chacun 
se re tourne .. .  p o u r  vo ir  s’il 
s’agit d ’italiens ou  d ’Espa- 
gnols !
Les Cosaques du D on , le 
C h œ u r  Goussla, tous ces
ensembles polonais, tc h è ­
ques ou yougoslaves qui, 
chaque année, accomplis­
sent des tournées dans nos 
pays, nous fo n t  envie. Réus- 
siront-ils à nous engager à 
les im iter ,  en favorisant 
m ieux encore le ch an t  au ­
th en t iq ue  et libre, source 
v ivan te  des magnifiques en ­
sembles de co nce r t  que  nous 
adm irons ?
Michel Veuthey.
Mais après l’audition publique, 
une délégation du Chœur Goussla 
chante dans l’intimité pour quel­
ques Sédunois. Jamais le vin du 
Valais n’a été célébré avec tant 
d ’ardeur. Les murs d ’« Aiguës- 
Vives » en ont tremblé.
ADOLF FUX Die wunderliche Geschichte v o m  Nussknacker
und vom Brothacker
Als sie sich in der  S tad t im Schaufenster einer A l te r ­
tum shan d lun g  wiedersahen, begrüssten sie sich freudig m it  
« K nack  » u n d  « H a c k  ». Das w ar  so ihre  Sprechweise. Z udem  
w aren  sie alte B ekannte,  h a t ten  beide lange im gleichen 
H ause gedient, der  eine fleissig Nüsse aufgebrochen, der 
andere  getreulich schwarzes D au e rb ro t  in dünne, leicht 
kaubare  Scheiben geschnitten. Wie aber dann  die Autostrasse 
gebaut w urde ,  die in ih re r  m o d e rn en  draufgängerischen 
Rücksichtslosigkeit keine K u rven  m achen  will, um  Altes zu 
schonen, so eh rw ürd ig  u n d  nü tz l ic h  es sein mag, fielen ihr 
die p räch tigen  N ussbäum e zum  O pfer.  D er  M oloch  V erk eh r  
frass auch den Roggenacker.  Weil es fo r tan  keine Nüsse und  
kein D a u e rb ro t  m e h r  gab, w u rd en  N u sskn acker  un d  B ro t ­
h ack e r  zum  Trödel geworfen. U n d  beide m ein ten , U n d an k  
sei der  W elt  Lohn . T ap p ten  sie d am it  daneben ?
So vers taub ten  u n d  ve rg räm te n  sie, bis auf der  neuen 
Strasse ein A lth ä n d le r  daherw ackelte  u n d  zuers t  den N uss­
knack er  un d  später auch den B ro th acker  als R am schw are  
billig kaufte  u n d  zu anderen  ausgem usterten  D ingen  in sein 
Schaufenster stellte. N u n  w aren  sie w ieder beisammen und  
guckten  sich komisch an. D er  N usskn acker  w ar im m er  noch 
das drollige M ännchen ,  etwas grossmaulig wohl,  wie es 
seinem C h a ra k te r  entsprach , doch ohne  sich je aufblasen 
zu wollen. A uch  h a t te  er einen langen Zopf,  wie Schul­
m ädchen  ihn no ch  in ach tbaren  Gegenden tragen. Zog m an 
den Z o p f  wie einen Schwengel in die H öh e ,  ö ffnete  sich 
das Maul m a n n h a f t  gross, schrie aber n ich t,  verlang te  n u r  
nach einer Nuss. Schob m an  sie h ine in  u n d  d rü ck te  den 
Z o p f  nieder, m ach ten  die s tarken  K innbacken  « k n a c k  », 
u n d  bloss lagen die sch im m ern den  Kerne, oh ne  dass der 
Aufbeisser sie selber ass. U neigennütz ig  wie eine M u t te r  
w ar  er. Zu den Nüssen knusp e r ten  K inder  und  Erw achsene 
schwarzes Brot, das der  H a c k e r  m u n d g e rec h t  geschnitten. 
A uch das w ar  ein m enschenfreundliches H an d w erk .
Im m er  w ar dem n ic h t  so. W urd e  der N ussk nack er  als 
solcher geboren, ha t te  der B ro thacker  eine wechselvolle V er­
gangenheit. E igentlich w ar er ein k ru m m e r  Soldatensäbel. 
O f t  tr ie f te  er von  Blut, bis der H ausva te r ,  dessen V o rfah r  
sich bei den Franzoseneinfällen he ldenhaft  fü r  Freiheit u n d  
V aterland  eingesetzt u n d  m ehrere  Feinde niedergemetzelt 
ha t t ,  ihn von jeder B lu tspur reinigte u nd  seine böse Spitze 
beim Schmied ausglühen und  in einen R ing  u m h ä m m e rn  
liess. Dieser w u rde  m it  einem anderen  R ing  gekoppelt,  der 
als H eb e p u n k t  an ein dickes E ichenbre tt  genietet war. 
In  dieser Gem einschaft fü h r te  der Säbel ein friedliches D a ­
sein. U n d  alles in allem ha t  er die Jahre  he r  m e h r  Brote 
fü r  H u n g e rn d e  zurech tgeschn itten  als ehedem Soldatenhäute  
gelocht.
N u n  er im Schaufenster müssig lag, w andelten  den alten 
R aufbo ld  mancherlei E r innerungen  an, die ihn m elancho- 
nisch s t im m ten ,  weil seinem T a ten d ran g  die Spitze g ebro ­
chen war. O b w o h l rein gewaschen von jedem Blutmal, 
waren doch dunk le  P u n k te  zurückgeblieben in seinem D a ­
sein, w ährend  der N ussk nack er  nichts zu verheimlichen 
ha t te  in seiner U nschuld  und  sich auch in der neuen U m ge­
bung von nichts an fech ten  liess. K aum  um  die vielen G e­
heimnisse und  H in te rg rü n d e  im däm m rigen  A n t iq u i tä te n ­
laden sich k ü m m ern d ,  sah er lächelnd durch  das Schaufenster 
auf die Strasse, wo viele M enschen gingen u n d  S tadtspatzen
sich ta p fe r  zwischen grobschnauzigen H u n d e n  d u rch sch lu ­
gen.
Eines Tages s tand  vo r  dem Schaufenster  ein Fräulein, 
klein un d  fein, beides Folgen einer bösen K ind erk rank he it ,  
so dass K ö rp e r  und  Seele z a r t  geblieben waren. Das kleine 
Fräulein liess sich von dem gew innenden Lächeln des N uss ­
knackers  e innehm en. Als tr iebe die a l tb ekan n te  Liebe auf 
den ersten Blick dazu, be t ra t  die Kleine den Laden, nah m  
den  N u ssk n a ck e r  in den A rm , m a rk te te  n ich t  u nd  ging m it  
ihm davon. Dessen k o nn te  er froh  sein. A uf die D auer  neben 
einem arbeitslosen B ro th ack er  zu leben, w ar  w irklich  kein 
V ergnügen. Es fehlte ihm der  innere  Friede. N u n ,  eigentlich 
w ar er ja ein a lter  eitler R aufbold  m it  einer scharfen  Zunge, 
t r o tz  der  gekürz ten  Spitze im m er  etwas streitsüchtig .
Das lag in seiner N a tu r .  U n d  die du lte te  keinen W ider ­
spruch, auch n ic h t  vom E ichenbre tt ,  m it  dem  er an und  
fü r  sich glücklich ve rbunden  war. Vielleicht m achte  der 
Müssiggang ihn griesgrämig und der ehrlichen V erb indung  
überdrüssig. Freilich war es n u r  ein Brett.  A ber h a t te  er 
n ich t  die fr iedsamste Zeit seines Daseins in dessen Gesell­
schaft verb rach t  ? U nd trug  es n ich t gedultig alle Kerben, 
die es von seiner Schärfe er l it ten , w ährend  er m ürr isch  ta t,  
als sänne er aufs K riegshandwerk. D och  wer k ü m m e r t  sich 
noch um  einen k ru m m e n  Säbel ? Solch Modell ist längst 
aus der Mode geraten. Die m oderne  Zeit b r ing t m ö rd e r i ­
schere In s tru m en te  aus den grossen W affenschmieden auf 
den M ark t.  Mit einem k ru m m en  Säbel lässt sich n icht 
Furo re  machen, mag er auch einen g länzenden Messinggriff 
haben. H eutigen tags w ürde  selbst ein N a c h tw ä c h te r  dam it  
hansw urstig  wirken.
Indessen w ar der N u ssk nack er  in ein Landhaus geraten. 
U nd  das kleine Fräulein liess vom G ä r tn e r  drei N ussbäum e 
pflanzen. Dessen freu ten  sich alle. N u r  mussten  sie w arten , 
bis die Setzlinge grosse Bäume w urden  und F rüch te  trugen. 
Das wollten sie auch tun ,  gewiss, und  wuchsen des Tages 
und wuchsen des N ach ts  vom  Frühling  bis in den H erbst ,  
wuchsen Ja h r  fü r  Ja h r  ohne  Lärm  und  Gezänk. U nd  der 
am Fenster s tehende N ussknacker  sah ihnen zu, sah auch, 
wie das kleine, feine Fräulein um die N ussbäum e spazierte 
u nd  sich schon des Schattens erfreute ,  den sie spendeten. 
Gedultig  h a r r te n  beide der  Zeit , da die Bäume zum  ersten 
Male tragen  w ürden  und  die Nüsse in b rau n e r  Reife ins 
Gras fielen. Mit jedem H erbs t  kam  diese Zeit näher,  die 
Zeit , wo das kleine Fräulein einen grossen K orb  kaufen  wird, 
um die vielen Nüsse zu sammeln. Hei, wird da der N uss ­
knacker  A rbeit kriegen.
Bis dahin ging die Weltgeschichte auch fü r  den B ro t ­
hacker  um  einige Sprünge weiter.  Kam da einmal ein A p p e n ­
zeller W eber daher  und  e rhandelte  ihn. Daheim w urde  der 
Säbel vom B rett geschieden u nd  sein Ring wieder zu r  Spitze 
ausgeschmiedet, was nach Krieg aussah und  ihn freudig 
s trahlen  liess. M eh r  noch s trah l te  der  Säbel, als der A p p en ­
zeller an einem Sonntag  im Frühling mit anderen bew affne ­
ten  M änn ern  h in te r  T ro m m le rn  und Pfeifern nach T rogen, 
dem H a u p to r t  des H a lb kan ton s ,  zog. Heissa ! Das bedeutete  
Krieg. Weit gefehlt,  H e r r  Raufbold . Es ging an die Lands­
gemeinde. Viele M änner  kam en da zusam men. D och s tatt  
ein wildes Kriegsgeschrei zu erheben, sangen sie feierlich :
« Alles Leben s töm t aus dir und  durch w all t  in tausend
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Bächen alle W elten  ». O b w o h l der auf der T r ibü ne  stehende 
M an n  ein grosses S ch lach tschw ert  in den H ä n d e n  hielt, ta t 
er n ich t  wie ein Krieger, der  nach Blut lechzte. N ein , es 
w a r  der L an dam m an n ,  der zuers t  von allen im R ing  v e r ­
sam m elten  M änn ern  den Landeseid abnahm  u nd  dann  die 
W ahlen und  A bst im m un gen  leitete, zu deren  E in v ers tän d ­
nis sich bekannte ,  w er die H a n d  oder  den Säbel hob. An 
K am p fs t im m u ng  h a t te  es n ich t gefehlt,  doch zum  Krieg 
w ar es n ich t  gekom m en , wie der beschränkte  Säbel gehofft. 
Nein, die M änner  ha t ten  n u r  u n te r  Eid un d  in eh rw ürd ig  
dem o k ra t isch e r  F orm  die Staatsgeschäfte erledigt und  waren 
besonnen heimgegangen in ihre W oh n-  und  W ebstuben.
A ber kau m  hing der stre i tsüchtige Säbel w ieder an der 
W and, kam  Seppli, des Hauses ältester Sohn, geschlichen 
und  zog m it  ihm davon. N u n  wollte er u nd  seine M itschüler 
Landgemeinde spielen. Weil sie in ihrem U ngestüm  Lied 
und  Schw ur vergessen ha t ten  un d  jeder L an da m m an n  sein 
wollte, a r te te  das Spiel aus und  w u rd e  zu m  w üsten  Streit. 
Da er m i t  dem  Säbel rasseln kon n te ,  ta t  Seppli sich in der 
G ro b h e i t  besonders h ervor ,  liess sich von ihm sogar zum 
Dreinschlagen hinreissen und  hieb N achb ars  F ranz  eine 
tiefe W unde  in die abw ehrende  H a n d .  Als Seppli das Blut 
spr itzen  sah, floh er in den Wald u n d  vers teck te  sich dort ,  
bis die A ngst v o r  der N a c h t  grösser w u rde  als die Angst 
vo r  der Vergeltung. Im H eim sto lp e rn  durch  das u n h e im ­
liche D u n k e l  en tg li t t  ihm noch  der Säbel u n d  versank im 
Verborgenen. D am it  w urd e  das Übel n ich t  kleiner.  W irklich  
gerbte der V ater  dem Seppli de ra r t  das Fell, dass es die 
s t rafende H a n d  selbst schm erzte .  Des vergossenen Blutes und  
verlo renen  Säbels wegen musste es sein. U nd  w enn die Strafe 
n ich t  noch  h ä r te r  ausfiel, w ar  es der H o fn u n g  wegen, der 
Säbel lasse sich bei Tageslicht w iederfingen.
A ber sie suchten  um sonst,  obschon  auch N achbars  Franz 
t r o tz  seiner ve rbundenen  H an d  mithalf. Im Wald kann ein 
Säbel u nau ff in db ar  sein, wie eine Stecknadel, die tief in 
der  Wolle sitzt.
T rübsinn ig  darüber ,  dass nun  sein g länzender Säbel im 
W alde rosten muss, wollte der  V ater  den Seppli neuerdings 
übers Knie nehm en. Die M u t te r  aber hielt ihn davon  ab 
un d  sagte : « W enn n u r  alle Säbel verloren  gingen und s ta tt  
von Blut vom  R ost gerö te t  w ürden .  » W o rau f  sich beide 
wieder an die W ebstühle  setzten, und  bei fr iedlichem G e­
dankenaustausch  ein neues M uster en ts tand ,  das auch den 
V ater  m eh r  freu te  als sein im Walde ro s tender  Säbel.
Mon cher,
L’hiver nous tiendra-t-il compagnie tout l’été ? C ’est 
la question que se posait tout Européen angoissé, ces 
derniers jours, par  un froid qui persistait.
Aujourd’hui, mon cher, c’est le grand sourire partout,  
sauf chez mon ami le pessimiste qui déjà hier poussait 
ses complaintes sur la chaleur étouffante qui...
Mais on voit éclater partout la joie de vivre et les 
manifestations les plus diverses, où l ’on réunit des gens 
pour tout et pour rien.
Ce sont les musiciens qui se rencontrent le plus. Ainsi 
ce dernier dimanche on trouvait les harmonies valaisannes 
à Monthey et des fanfares réunies à Arbaz, Saillon et 
Bovernier.
Quand  ces sociétés ne sont pas dans le cycle ordinaire 
des fêtes, elles s’inventent des excuses telles que des jubi­
lés plus ou moins fondés, ou alors elles s’achètent un 
uniforme qu’il faut ensuite inaugurer, euphémisme em­
ployé en lieu et place du mot arrosé.
Les chanteurs ne restent pas en arrière, pas plus que 
les gymnastes et les tireurs, sans compter les amicales 
militaires composées de ces nostalgiques de la Mob qui 
ont toujours l ’air d ’attendre la suivante avec impatience.
Quand je pense à certain sergent-major qui n ’a plus 
jamais rien eu à commander depuis 1945, je comprends 
bien que les souvenirs de ce bon vieux temps réconfortent.
Les gens se réunissent bien entendu aussi pour se 
retrouver entre banquiers, hôteliers, cafetiers, paysans, 
commerçants, chasseurs, pêcheurs, syndiqués, quand ce 
n ’est pas entre propriétaires d ’une auto ou d ’un scooter 
de même marque.
Enfin, tout est bon pour ne plus rester à la maison et 
fuir cette sacrée solitude à laquelle nous nous déshabi­
tuons.
A part  cela, les Valaisans attendent de pied ferme 
la saison touristique.
C ar le tourisme, tout le monde connaît çà ; chez nous 
il suffit de tenir un tabac bien situé, un café de coin 
avec parc à voitures où un hôtel qu ’on a hérité avec 
plus ou moins de bonne grâce pour que les idées générales 
sur cette industrie nationale vous pleuvent dessus.
Les gens du tourisme, qui se réunissaient dernièrement 
à Zermatt, furent un peu déçus lorsqu’on leur mit cer­
taines statistiques fiscales sous les yeux.
Tout à coup, il semblait qu’ils n ’étaient plus ces pour­
voyeurs principaux des caisses publiques.
Mais comme la statistique a la réputation d ’être la 
forme mathématique du mensonge, on ne s’en fit pas trop.
On retient surtout de Zermatt qu’aussi longtemps que 
personne n ’aura dévissé le Cervin pour le transporter 
ailleurs, les gens de cette station n ’ont pas à craindre de 
l’avenir et peuvent venir à bout de n ’importe quelles dif ­
ficultés.
C ’était la leçon à tirer, d ’ailleurs, du dernier « Treize 
Etoiles », consacré aux exploits de ces alpinistes qui furent 
les premiers à ne pas trouver de sorciers et de démons 
sur nos cimes. C ’est bon à retenir pour l’année des Alpes.
Au moment de te quitter, j ’apprends que des fêtes 
franco-suisses se sont déroulées à Royan. A en juger aux 
élogieux comptes rendus, j ’imagine que mon ami le consul 
Berthod a mis ses empreintes digitales sur la manifestation.
Le Valais y délégua deux produits de qualité : Georges 
Hamni et Hermann Geiger, le premier avec sa Chanson 
valaisanne qu’il ne faut pas confondre avec celle du 
Rhône, le second avec ses films et ses récits du valeureux 
et très jalousé aviateur.
L’un et l’autre réussirent, nous dit-on, à donner le ton 
de ce Valais qui est pour beaucoup un pays de mystère.
Quoi d ’étonnant, pour des étrangers, si je songe com­
bien de concitoyens de ce canton me semblent encore 
impénétrables et inaccessibles. Après tout, c’est probable­
ment parce qu’ils ont une personnalité ! Et cette explica­
tion est tout à leur avantage.
B ,' n  j  ,oi

M AU RICE CHAPPAZ
Combat de reines
II y  a foule chaque dim anche. C ’est le bal aux vaches. O n  a 
à peine fini de tailler, de « d é b u t te r  » les vignes que  ça 
com m ence. C h aqu e  bourg  de la pla ine, à to u r  de rôle, pose 
ses affiches : g rand  m a tch  avec les reines de T o r t in ,  de Ben- 
dolla, de M andelon , de Colombire . . .  Puis Sion : p o u r  la reine 
can tona le  ! Ce son t nos élections anticipées, paysannes, an i­
males, mais les vaches se b a t t r o n t  encore  et plus sérieuse­
m e n t  le jo u r  de la m on tée  à l’alpage.
Ce sera la lu t te  p o u r  la meilleure herbe, p o u r  la maîtr ise  
du  trou p eau .  Là il y  aura  des reprises d ’u ne  violence ex trê ­
me, des chocs f ro n ta u x  sans merci, des estafilades de co r ­
nes, des fouinages avec les pointes acérées, des détentes avec 
les jarrets, des a rc -b ou tem en ts  des qu a tre  pattes solides c o m ­
me des pieux. E t  les yeux torves luisent, les mufles bavent,  
les queues m ou l inen t .  Ju sq u ’à ce q u ’une candidate  au gou ­
v e rn em en t  de l’alpage dégringole en bas d ’une  pente ,  que 
les autres couren t ,  sau ten t et ruen t ,  tandis que  la reine 
impassible et no ire  a t te n d  im m obile  ou  se p ro m è n e  à to u t  
petits  pas.
—  C ’est le rival du président qui a la reine. Eh bien ! 
c ’est une grande conso la t ion .
—  D ’ailleurs il a élevé lu i-m êm e cette  reine, il sait f o r ­
m e r  les veaux, un  h o m m e  que ce Jean.
—  E t  le no ta ire  T o r rev o  ?
—  Il a payé  c inq  mille francs son m astodonte .
k - ^ / V -  . . iU




—  Q u ’est-ce que  c’est ?
—  D ragon ,  la reine du  m a tc h  de Sain t-Léonard .
—  Mais tu  as vu com m e elle a plié devan t  la pe t i te  sau­
vage à nous. Elle est m échante ,  ce t te  vache.
—  C ’était  la fille de Ferka, la vieille reine du  C o t te rg  ! 
E t  donc  il n ’y a plus de gloire p o u r  T o r re v o  mais des
gros rires dans les cafés de la vallée et qui d u re n t  t o u t  l’été. 
E t ceux qu i ne p eu v en t  pas se m esurer  ni avec Jean, ni avec 
T orrevo ,  ni avec le président,  réc r im inen t  en cachet te  :
—  Ce ne son t plus des vaches, ces bêtes à gou tte  depuis 
des mois ! Ce son t des tau reaux  n ou rr is  aux  pains de seigle 
e t qui e n to n n e n t  encore  u n  li tre  de v in  av an t  le co m b a t  !
Mais je crois que sans cette  passion des reines, du  bétail 
a rden t ,  agressif, beau à voir , les derniers paysans au ra ien t 
renoncé  à la campagne. Hélas ! dans quinze  ou  v in g t  ans 
ce sera fini. L ’eau, la lim onade c o û ten t  plus cher  que le lait.
C erta ins  paysans m e u re n t  avec l’espoir d ’une  guerre  qui 
fe ra it  c o m p re n d re  aux  « au torités  », co m m e ils disent,  leur 
rôle social. La nouvelle  civilisation les supprim e. Les « au to ­
rités » son t  dépassées. A moins q u ’on  en garde quelques-uns 
p o u r  le tourism e, que  l ’o n  m a in t ienn e  u ne  « paysannerie  
artificielle » com m e le dem ande  le m in is tre  de l’agricu ltu re  
français Pisani... Curieuse fin !
E n  a t te n d an t ,  à défau t de réalités nous avons besoin 
d ’images. J ’ai été f rappé  par  ces m atches de plaine où, à 
cause de la chaleur, les reines se b a t te n t  m ol lem en t ,  rap ide ­
m ent.  Parfois elles s’a f f ro n te n t  tro is  m inu tes  du regard  et 
l ’u ne  se dé to u rn e .  Mais elles son t fo l lem en t applaudies. Les 
m atches  d u re n t  de une  heure  de l’après-midi à six heures 
du  soir. Parfois u n  beau duel nous enthousiasme. La cantine  
d is tr ibue les raclettes et le fendan t .  Les raclettes...  Est-ce que 
nos alpages p o u r r o n t  tou jours  fo u rn i r  ce t te  succulence ? 
La foule est nom breuse . Les vrais paysans, les paysans à 
bétail , so n t  a t ten t ifs  et concen trés  ; les autres regardent,

joyeux et intéressés. Ils t ien n en t  à la te r re  encore  par ta n t  
de fibres ! Trois cents autos son t  parquées aux  abords du 
pré  de lutte.
N o u s  sommes des avocats à vignes, des coiffeurs à v e r ­
gers, des ant iquaires  à p lan ta t io ns  d ’abricotiers, des employés 
d ’usine à poules et potager.  Il y  a donc  u n  paysan à l’in té ­
r ieu r  de nous.
Q ue  dev iendra-t- i l  ? Je m e  le dem ande  aussi, car les 
vrais d isp a ra î t ro n t  p o u r  toujours .
Il y  a m êm e dans n o t r e  te m p é ra m e n t  cet animal noir ,  
au m ufle  retroussé, aux cornes agiles, et qu i m u g i t  après 
u n  peu d ’espace v e r t  q uan d  il s’est fait citadin.. .




L orsque j’entendis p o u r  la prem ière  
fois la s t ro p h e  initiale de ce ch an t  
m artia l  (la seule que j’aie re tenue  d ’ail­
leurs p a r  la suite), j ’ai im aginé des sol­
dats —  parce  q u ’ils en avaient assez 
de f r ap p e r  su r  du  p a rch em in  —  qui 
rou la ien t  leurs caisses cerclées de la iton  
sur la rue  déclive du  village.
A u b o u t  de leur course, elles allaient 
se h e u r te r  sur la place co m m e des t o n ­
nelets de bière qui com m en ça ien t  alors 
à ap pa ra î tre  l’été, dev an t  les estami­
nets e t  les hôte ls. Là serait la f ron tiè re  
à couvrir ,  qui séparait le bien du  mal, 
l ’église de la pinte.
Plus ta rd , j ’ai v u  associés à des fifres 
ces objets b ruyan ts .  Ils en po n c tu a ien t  
la mesure et remplissaient le tem ps 
que m e t ta ie n t  les souffleurs à r ep ren ­
dre  haleine.
Ce n ’est que  depuis quelques décen­
nies, m e tton s  trois, que  je sais que  les 
ta m b ou rs  p eu v en t  à eux seuls ém er ­
veiller beaucoup  de m onde ,  p o u r  un  
cortège, une  co m p é ti t io n  et que sais-je ?
J ’ai v a in em en t  cherché  quelle  m é lo ­
die secrète et sous-entendue les guidait 
et je suis resté im perm éable  à leurs 
dialogues et colloques.
Il y  a là-dessous du ra  et du fia, 
mais ne m e dem andez  pas ce que  cela 
signifie.
J ’adm ire  tou tefo is  la p res tance des 
joueurs, leu r  air grave et résolu, l’a r t  
q u ’ils m e t te n t  à m esurer  au dixième 
de seconde le b a t te m e n t  et le rou le ­
m en t,  à calculer les silences avec préci­
sion, à im p r im e r  d ’u n  m êm e fém ur 
les mêmes m o u vem en ts  au b o u t  d ’une  
co lonne en marche.
Mais là où l’artis te se révèle vé r i ta ­
b lem ent ,  je crois, c’est sur l’estrade,
devan t  u n  ju ry  p longé dans la plus 
som bre  des perplexités en vue d ’un  
classement au millième dp poil.
Il y  a des tonalités différentes selon 
la sensibilité et la tension de la peau, 
le vo lum e et la fo rm e  de la caisse de 
résonance. Le m o u v e m e n t  des doigts 
e t de la m a in  sur  les baguettes d ’ébène 
fait, paraît- il ,  des prodiges de v i r tu o ­
sité. C ’est en to u t  cas très beau à voir.
A jou tez -y  u ne  musicalité  nuancée, 
que  vous percevrez  peu t-ê tre  dans ce 
tr ico tage  prestigieux, et vous aurez 
d ro i t  à la dignité  de connaisseur.
A  défaut ,  regardez les joueurs to u t  
en je tan t  u n  ceil oblique  sur les jurés 
p o u r  vo ir  si les visages s’éclairent ou 
se con t rac ten t ,  et voyez aussi le public.
C ’est là une  m anière  de se c o m p o r ­
te r  en d i le ttan te  au milieu d ’u n  grave 
a f f ro n te m e n t  d o n t  do it  dépendre  le
so r t  de la na t ion .  Vous serez peu t-ê tre  
considéré co m m e u n  iconoclaste égaré 
en tre  mille s ta tuettes  byzantines,  ou 
com m e u n  fils de Dionysos.
Q u o i  q u ’il en soit de vos aptitudes 
et de v o tre  cu l tu re  en la m atiè re  ou 
de v o tre  p ropens ion  au seul plaisir de 
v ivre, faites-vous c o n na î tre  dès l’abord .
P renez  place dans le cortège cadencé 
et ry th m é  ou  égaillez-vous sur les te r ­
rasses.
Pressez-vous ensuite devan t  l’estrade 
p o u r  ne rien p e rd re  de ces messages 
afro-péruviens, ou répandez-vous au 
con tra ire  dans la can t ine  parm i tous 
les Jules de v o tre  espèce, mais faites 
quelque  chose de résolu, que diable, 
au moins p o u r  éviter  les m a len tendus  !
Je parie q u ’il y  a du  plaisir p o u r  
vous sous u ne  co u tu re  ou  l’au tre  de 
la tente.
Il suffit  de quelques couleurs bien 
chatoyantes ,  d ’u n  ry th m e  en tra înan t ,  
d ’u n  pe t i t  v in  sec et am bré  et d ’un  
b r in  de soleil sur le m â t  de cocagne, 
le ti r -p ipe  et la to ile du caravansérail 
p o u r  que  vous soyez heureux .
C e tte  année, le Bon  Dieu nous a 
glissé u n  p r in tem p s  m édiocre  dans le 
dessein probable  de m o d é re r  nos fêtes 
et d ’agacer l’agricole.
Mais Sierre a pris sa revanche au 
milieu de Prairial.  E t  ce ne fu t  pas 
sans ta m b o u rs  ni tro m p e t te s ,  je vous 
en assure.
Si le T rè s -H a u t  n ’a pas en tend u  nos 
g rondem ents ,  c’est q u ’il a mis décidé­
m e n t  t r o p  de nuages en tre  Lui e t  nous.
Il faudra  Le faire in terpel ler  en alle­
m an d  pa r  ses docteurs  angéliques E rné  
et Cach in , à moins que  ceux-ci ne 
soient encore de m èche avec Lui p o u r  
je ter u n  voile sur la cité  du  soleil !

En famille avec Madame Zryd LE LIVRE DU MOIS
Sténogramme
Le dessin est à la p rocha ine  page : u n  oiseau en frac, solennel com m e 
l ’en t rep ren eu r  des pom pes funèbres, le bec serré sur  u n  disque.
Je  sais ce qui m ’a t ten d  q u an d  les deux petits  amis t o u r n e ro n t  
le feuillet :
— M am an, tu  racontes  l’his toire  du corbeau  de la fon ta ine  ?
— « M aître  C orbeau , sur u n  arbre  perché.. . »
— Il n ’est pas perché  sur la fon ta ine  ?
D ’in te r ru p t io n s  en explications, nous arr ivons quand  m êm e au 
b o u t  :
— « E t  p o u r  m o n t r e r  sa belle voix, il ouvre  un  large bec, laisse 
tom ber. . .  » Devinez ? laisse to m b e r  quoi ?
— De la salive.
— N o n ,  son fromage.
T o u te  l’his toire  est bien déconcertan te  p o u r  mes bonshom m es 
de q u a tre  ans.
— E ncore  une  fois, m a m an  !
— E t si c’était toi qui racontais  ?
— Bon, alors je vous la dis : « M aître  R enard ,  sur u n  grand 
a rb re  to u t  au b ou t,  tenait  dans son bec u n  fromage. M aî tre  R enard ,  
p a r  l’o deu r  a léché (j’sais plus bien dire la chanson), a léché... ses 
babines... » E t pis après il a tenu  sa langue et il a d it  : « H é ,  bon jour ,  
m ons ieu r  le C orbeau , que  vous êtes joli, que  vous êtes beau avec 
v o tre  ramonage. » Il a d it  ça parce que le corbeau est n o ir  com m e 
u n  ram oneur .  « C h an tez  com m e dans les autres bois. Alors le 
Corbeau , p o u r  m o n t re r  sa belle voix, o uv re  un  large bec to u t  g rand 
ou v e r t  co m m e ça, et le from age est to m b é  pa r  te r re  sur u n  nid 
de fourmis. Le renard  l’a m angé quan d  mêm e et il a d it  quand  
c ’était fini : « Merci,  m on  bon  m ons ieu r  ! » au C orbeau . Mais le 
C orbeau , il avait quan d  m êm e colère et il a juré  mais un  « pé ta rd  », 
et encore un  au tre  vilain m o t ,  j ’sais plus dire...
En rep renan t  leur tricycle, les deux copains son t suffoqués par 
le ri re :
— T u penses, le renard ,  quel cochonne t ,  il a to u t  mangé, mêm e 
les croûtes.
— Mais un pétard , mais un  pétard  !
La Fonta ine , la généra t ion  en blue-jeans te salue bien !
/
La jeune poésie
Le Mai cu l tu re l  a do nn é  l’occasion à un 
g roupe  de jeunes poètes rom an ds  de se p ré ­
senter. U n e  p laque tte  éditée pa r  le Cercle 
des beaux-arts  de M a r t ig ny  nous off re  un 
choix  de leurs poèmes.
Ils sont signés de nom s peu connus  ou 
inconnus  : E d m o n d  Bender, B ernard  C hr is ­
toff, G erm ain  Clavien, R o na ld  Fornerod ,  
Louis Perraud in ,  P ierre-Alain  Tâche, G ri-  
sélidis Réal,  Jean-C laude Grosset, Jen 
Schlegelmich, Jean-Daniel C o ud ray .
N o u s  saluons avec plaisir cette en trée  en 
l i t té ra tu re  d ’esprits et de nom s n ouveaux  et 
la présence de plusieurs Valaisans nous fait 
espérer l’ap proche  ta n t  souhaitée de n o tre  
épanouissem ent spirituel.
Q ue  dire de ces poèmes ? O n  n ’analyse 
pas un b o u q u e t  ; on  ne juge pas un  poète 
sur un  seul c h an t  souvent très cou r t .
Toutes  les pièces o n t  un  p o in t  c o m m u n  : 
une  agréable musicalité. La phrase est m é lo ­
dique et les ry thm es ,  sans être classiques, 
son t ceux de la langue orale, de la parole 
dite. C ’est le p rem ier  c o m m an d em e n t  de la 
poésie.
Mais la poésie n ’est pas seulement m usi­
que  ou alors je p réfère  le violon. P ou rqu o i  
faut-il que ces phrases et ces m ots  h a rm o ­
nieusem ent assemblés ne nous disent,  chez la 
p lupa r t ,  rien de com préhensib le  ? Si la créa­
tion  de ces résonances et de ces v ibra tions 
sensibles qui fo n t  la vie mystér ieuse du 
poèm e ne s’accom m ode  pas de c larté  crue, 
elle se perd  aussi dans de t r o p  nombreuses 
ellipses. La tr am e  m êm e de la pensée ou du 
rêve en est déchirée.
N o u s  a t ten d on s  le m o m e n t  où, passé 
l’épuisant apprentissage de ses moyens, cha ­
cun  de ces poètes, car ils le sont déjà, p o u rra  
s’expr im er  l ibrem ent,  à pleine voix.
„ (3 w v^  Vf»
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Belle la rose 
Si le doigt d ’un  dieu charm e 
Son aban d o n , sa pose 
E t cette la rm e 
A u bo rd  de la  paup ière  
Q u a n d  rev ien t l’heure 
O ù  la lumière 
D e l ’aube b londe pleure.
Son geste sur 
Le bleu du ciel osé 
C om m unique  à l ’azu r  
U n  p u r  baiser.
E t dans l’espace vierge 
O ù  sa présence 
D iv ine  émerge 
D u  néant, elle danse.
Lèvres muettes 
O ù  v ien t m ourir  l ’extase 
Des beautés désuètes
Q u e  l’astre embrase, 
V otre  sourire puise 
Son v if  essor 
A  quelle exquise 
Ivresse, à quel trésor ?
Rose, j ’écoute,
Mille fois répété,
Ce cri, com m e une goutte  
D e sang versé 
Q u ’exhale ton  sourire :
Rouge, couleur 
D e feu, délire 
D ’am o u r et de bonheur.
U n  cœ u r s’épuise 
En toi, rose : soleil 
C o u ch an t qui s’éternise.
Ce f lo t vermeil 
A u bo rd  de ce pétale 
D ev ien t un pleur,
O  virginale !
Si l ’or  de l’astre m eurt.
Le crépuscule 
A  cueilli tes appas 
A l ’heure où tro p  crédule 
T u  te livras 
Au dém on de la nuit.
Il vient, t ’em porte  
E t te séduit :
Belle la rose m orte .
Le Mai culturel de Martigny 
s’est 
épanoui
C ’est  la p r e m i è r e  fois q u e  le p u b l ic  m a r t i g n e r a in  a v a i t  le p r iv i lè g e  d ’e n t e n ­
d re  R e n é  Zo sso ,  s’a c c o m p a g n a n t  à la v ielle,  i n t e r p r é t e r  nos  j eu nes  poè te s  
va la is ans  et  r o m a n d s .  Le succès fu t  é c l a t a n t  e t  nos amis t u r i n o i s ,  p o u r  
lesque ls  il f u t  u n e  r é v é l a t i o n ,  n ’en  c r o y a i e n t  n i  l eu rs  y e u x ,  n i  l eu rs  o re il le s .
La première confrontation, sous l’égide du Mai culturel 
martignerain, du groupement artistique italien 6 + 1  
que dirige avec beaucoup de compétence M. Vincenzo 
Parella et de jeunes talents valaisans et romands choisis 
par les collaborateurs du Cercle des beaux-arts qui peut, 
avec son président le Dr Charles Bessero, être fier de 
cette réalisation, fu t  sans conteste Vévénement artistique 
de la saison.
En fait, il s’agissait de relever avec sincérité l’effort 
d ’une nouvelle vague qui comprend des peintres, des 
poètes, des sculpteurs, des photographes, des graphistes 
et des musiciens en un mai culturel qui n’a pas eu d’autre 
ambition que celle de réaliser un rêve : permettre aux 
artistes, simplement et amicalement, de se rencontrer 
pour confronter leurs idées, exposer leurs points de vue, 
mettre en commun leurs expériences pour repartir si pos­
sible pleins de nouveaux projets, de promesses et d ’es­
poir. Le Cercle des beaux-arts a également voulu donner 
à chacun d ’eux l’occasion de pouvoir librement expri­
mer son message d ’artiste. Un message qui n’est certes 
pas toujours facile à comprendre. Témoin celui original, 
agressif, véhément, extrémiste parfois, caractérisant l’ex­
pression des 6 + 1  qui ont buriné leurs qualités dans les 
milieux intellectuels de la Résistance. Quelque chose 
de fougueux et d’intransigeant les a rassemblés : leur 
jeunesse. De cette fougue et de cette intransigeance, il 
était logique, en effet, d’attendre des décisions brusques, 
des trouvailles déconcertantes mais remarquables.
En revanche, chez les Valaisans romands on est plus 
académique, on utilise la couleur, la lumière, la cha­
leur d’une composition bien faite comme une leçon 
bien apprise. A leur manière, ces artistes extériorisèrent 
leur joie, leur enthousiasme, leur amour des choses dites 
avec simplicité et bonheur.
Ce Mai culturel a pris un bon départ, assuré qu’il est 
de ressurgir puisque les habitants de la cité d ’Aoste se 
sont déjà offerts pour l’organiser l’an prochain. De 
l’autre côté du Grand-Saint-Bernard aussi, les artistes 
sont conscients de la nécessité d’un resserrement des 
liens qui les unissent déjà, d ’une confrontation amicale 
de leurs talents et de leurs œuvres.
Emmanuel Berreau.
L’heure musicale de Champex
Cham pex, c’est avan t tout un lac, dont les rives sont ponctuées de 
chalets et d ’hôtels disséminés dans les sapins, les arolles et les bou­
leaux ; un lac qu’on redécouvre, non sans surprise, à chaque détour, 
le jour et la nuit, avec de nouveaux miroitements. Rien encore de 
ces encombrements qui caractérisent nos stations à la mode : tout 
est demeuré à l’échelle humaine ; on s’y sent à l’aise ; la végétation, 
qu’on a su conserver et renouveler, est un facteur d ’espace.
Le charme du lieu, je ne saurais mieux le définir qu’en évoquant 
les agréments de la musique baroque ; comme eux, il est fait de notes 
ou de groupes de notes gracieusement ajoutées dans le courant de la 
mélodie pour l’orner ou pour en varier la reprise. Quoi d ’étonnant, 
dès lors, qu’un tel paysage ait suggéré à H ubert  Fauquex l’idée 
d ’organiser des heures musicales d ’été ? D ’au tan t plus que la chapelle 
réformée, isolée sur la rive sud et enchâssée dans les arolles, lui 
o ffra it  une retraite idéale.
A la tombée de la nuit, les amateurs s’acheminent en silence vers 
le rendez-vous ; le long de la grève, c’est à peine si les lumières qui, 
sur la rive opposée, scintillent de mille feux à la surface frémissante 
des eaux, parviennent à les distraire de leur recueillement.
Aussitôt la porte  franchie, on est saisi par  l’austérité du temple ; 
rien qui flatte  les sens ou donne le branle à l’esprit ; la nudité et la 
rigueur réformée vous placent, dans une absolue solitude, devant le 
Dieu auquel est consacrée cette maison.
Ce soir, Dieu est glorifié dans ses œuvres, mais sans paroles.
C ’est une musique de chambre qui entrouvre les portes d ’un 
monde ineffable. A celui qui l’écoute, elle n ’impose aucun sentiment ; 
elle le libère en l’associant à la joie créatrice, que voile si souvent 
une amertume poignante et mystérieuse, « signe de l’incomplétude 
de tout bonheur terrestre ». Dialogue de l’âme avec soi, elle chante 
en toute simplicité ; son rythm e impérieux rétablit l’équilibre ; sa 
continuité remet de l’ordre dans les passions. C ’est ainsi qu’elle se 
révèle pour les hommes à la fois une prière et un instrument de com­
munion.
Le mystère accompli, quand tom bent les derniers accords, l’exal­
ta tion  que cette musique a suscitée s’apaise lentement ; elle se pro ­
longe encore dans une discrète agitation de l’âme qui, au retour, sur 
le chemin du lac, va la rendre plus sensible au bercement des arbres 
et aux chuchotements des eaux. A ndré Donnet.
C e t te  q u a t r iè m e  é d i t io n  de l’H e u r e  m u ­
sicale de C h a m p e x  a u ra  lieu d u  20 au 
30 ju ille t ,  sous la p résidence  d ’h o n n e u r  
de M . le conseiller  fédéra l  R o g e r  B onvin .  
A u  p ro g ra m m e ,  les g rands  classiques de 
la m us iq u e  : Bach, T e lem an n ,  C o u p e r in -  
le -G ra n d ,  B u x te h u d e ,  Loeille t,  M arcello , 
F rescobald i ,  M arais  ; c o m m e  solistes, le 
b a r y to n  P ie r re  M olle t ,  le f lû tis te  A urèle  
N ico le t ,  le h a u b o ïs te  H u b e r t  F auquex  
(ci-dessus) e t  l’o rg an is te  A n d ré  Luy.
L’Association 






Le m a t i n  des mag ic ie ns .  R o g e r  
N o r d m a n n ,  v i r t u o s e  de l ' im ag e ,  
de l’é v o c a t i o n ,  de  l 'a s so c ia t io n  
d ' id ées ,  a t e n u  u n e  fois de  plus  
les h ô t e l i e r s  va la is ans  en ha le ine .
Un esprit neuf a soufflé sur ces assises, au pied du « rocher de 
l’Europe ». En ren dan t  hommage aux pionniers et à  ceux qui ont 
tenu jusqu’ici Jes leviers de com mande — aux uns et aux autres 
on doit tou t — l’hôtellerie et le tourisme valaisans se tou rnen t réso 
lum ent vers l’avenir. Celui-ci réserve des surprises. Mais un effort 
d ’imagination permet de s’y préparer.  Cet effort, Roger N o rd m an n ,  
avec un incomparable  ta lent, nous a aidé à le faire. Intitulée  « Publi ­
cité et télévision », sa conférence ouvra i t  avec « Early  Bird » et toutes 
sortes d ’autres références, la porte  du fantastique devenu réel. Le 
monde se resserre à toute  vitesse. Le Valais et ses merveilles se 
m uent en une petite case à défendre sur un échiquier touristique où 
l ’U kraine  voisine avec la Californie. Q ue pourra i t  signifier à cette 
échelle un reste de rivalité entre Crans et M ontana  ! N o n ,  le Valais 
doit  faire bloc.
M. M arc e l  G a r d ,  q u i  s 'e s t  r e t i r e  d u  G o u v e r n e m e n t ,  m o i s ­
so n n e  p a r t o u t  la g r a t i t u d e  e t  l 'a f f e c t io n .  Le v o ic i  a c c u e i l ­
l an t  de son fin s o u r i r e  le t i t r e  (et le p l a t e a u  g r a v é  q u i  
l 'a c c o m p a g n e  c e t t e  fois)  de m e m b r e  d ' h o n n e u r  de  l ’Asso ­
c ia t io n  h ô te l i è r e .  D i s t i n c t i o n  p a r t a g é e  avec  M. E m m a n u e l  
Défago ,  q u i  r e ç o i t  à l ’i n s t a n t  son  d i p lô m e  d ’é ta in  des 
m ain s  de M. W a l t e r  L o r é t a n  ( p h o t o  d u  bas,  à gauche).  
C e t t e  a ssemblée  s e ra - t- e ll e  ba p ti sée ,  p o u r  q u ’o n  s’en  s o u ­
v i en n e  m ie u x ,  j o u rn é e  des p l a t e a u x  ?
Le soc de la c h a r r u e .  A la t êt e  de  la p r o p a g a n d e  
t o u r i s t i q u e  va la i sanne  o f fi c ie  avec  succès n o t r e  
c h e r  d i r e c t e u r  E rn é ,  p h o t o g r a p h i é  ici p e n d a n t  le 
c o m m e n t a i r e  q u ’il fa i t  de son r a p p o r t  a n n u e l .
A p re s  v i n g t - h u i t  ans d ’a c t i v i t é ,  M. W il ly  A m e z - D r o z  p rés ide  p o u r  la d e r ­
n iè re  fois l ’U n i o n  va la i san n e  d u  to u r i s m e .  E n t r e n t  a u  conse i l  de l ’U n i o n  
M. Je an  M é t r y  (délégu é  de l 'E t a t ) ,  M. Paul  Bo v en  e t  M ,! V i c to r  D u p u i s .  
M M .  A m e z - D r o z ,  de C o u r t e n  e t  Raus i s,  to u s  t ro i s  s o r t a n t s ,  so n t  élevés à la 
d ig n i t é  de m e m b r e s  d ’h o n n e u r .
Mais toutes les allocutions prononcées au cours de ce 
congrès, à commencer p a r  celle du premier magistrat 
du pays, M c Aloys C opt,  président du G ra n d  Conseil 
valaisan, m on tre ron t une conscience complète de cette 
nécessité. Le Valais, qui a su s’at tacher une clientèle 
don t les rangs ne cessent de grossir, saura conserver 
et renforcer ses positions. Rappelons que si le g rou­
pem ent professionnel des hôteliers a siégé le matin du 
10 juin, notre  office de propagande  touristique a tenu 
l’après-midi du même jour son assemblée générale 
qui s’est terminée pa r  une conférence de M. Willy 
K rap f  sur la protection de la nature. Le soir, ban ­
quet des deux organisations réunies. Le lendemain, 
excursions dans la grande arène des 4000. Mais com­
ment remercier Z e rm att  de son chaleureux accueil ? 
Quel dommage de ne pouvoir  consacrer plus de place 
à cette manifestation, qui a eu lieu alors que le p ré ­
sent numéro de la revue était déjà à la composition. 
G ardons-en  un peu pour la prochaine fois...
Les deux nouveaux  
présidents
R e m p la ç a n t  M. W i l ly  A m e z - D r o z ,  à 
q u i  s ' est  e x p r i m é e  la g r a t i t u d e  de 
nos  m i l ie u x  p o u r  sa l o n g u e  e t  a c ti v e  
p r és id en ce ,  M .  A n t o i n e  Bar ra s ,  h ô t e ­
l ie r  e t  h o m m e  p o l i t i q u e  en  v u e  é t a ­
bli  à C r a n s - s u r -S i e r r e ,  es t  d o r é n a ­
v a n t  à la t ê t e  de  l 'U n i o n  va la i san ne  
d u  to u r i s m e .  T â c h e  d ' u n e  rée lle  a m ­
p l eu r ,  q u i  r e q u i e r t  t o u t e  la c o m p r é ­
h e n s io n ,  l ' e x p é r ie n c e  e t  la d i p l o m a ­
t ie  d u  p r a t i c i e n  é lu ,  d o n t  O sw ald  
R u p p e n  a c r o q u é  une  a t t i t u d e  c a ra c ­
t é r i s t i q u e  ( p h o t o  de  gauche).
P o u r  l 'A s so c i a t i o n  h ô te l i è r e  d u  
Valais ,  c ' es t  M. D r  W a l t e r  Z i m m e r ­
m a n n ,  a d m i n i s t r a t e u r  à Z e r m a t t  de 
la so c ié té  des h ô t e l s  p o r t a n t  son 
n o m ,  q u i  suc cède  à M .  W a l t e r  L o ré -  
t a n ,  d o n t  la p rés id en ce  a h o n o r é  
C r a n s - M o n t a n a  e t  le Valais c e n t r a l .  
A  l e u r  t o u r ,  Z e r m a t t  e t  le H a u t -  
Valais  d o n n e n t  à l 'A s so c i a t i o n  un 
é m i n e n t  « n u m é r o  u n  » ( p h o to  ci-
d ' A l e x a n d r e  Seiler  
p a r
A l b e r t  G os
Chronique de ce temps Pays en fleurs
M o n Dieu, que ce pays est beau, en ces 
tem ps de grande ré su rrec t ion  !
S’il existe des doutes sur la s i tua tion  
du Paradis te rres tre ,  les voilà dissipés 
en l’espace d ’u n  regard. C a r  il ne de ­
vait pas être possible, m êm e en ces 
tem ps de félicité, de c o n ce n tre r  ailleurs 
ta n t  de merveilles en si peu de surface.
A v a n t  to u t ,  il fau t  faire l’e ffo rt  de 
la co n tem p la tio n .  Si on  n ’en tro u v e  
plus le tem ps, il co n v ien t  de se ch e r ­
cher to u t  de suite un au tre  hab ita t ,  
dans de loin tains déserts, par exemple.
Mais si on  a le to u t  pe t i t  courage 
de s’a rrê te r  sur u n  p ro m o n to i re  de 
colline et de regarder avec les yeux du 
c œ u r  — les seuls qui puissent c o m ­
p ren d re  — on  p eu t  m esurer  en que l­
ques secondes to u t  le b o n h e u r  qui 
vous est do n n é  de v ivre  dans u n  pays 
prédestiné.
La plaine, l’opu len te  plaine, av an t 
to u t ,  re t ien t  le regard  et le captive. 
A côté  de la verrue  d ’une c on s t ru c t io n  
en cours, les poires et les pom m es 
av ancen t leurs promesses. N a p p ero n s  
très purs  sur le v e r t  encore incertain  
du  gazon. E t les abeilles qui ch an ten t,  
qui ch an ten t,  d ’une  fleur à l’autre , en 
p é n é t ra n t  les m ystér ieux  devenirs des 
calices et des pistils. C e t te  musique 
des abeilles, il fau t aussi savoir l’e n ten ­
dre, en ces jours de p rem ière  libéra ­
tion. Elle c o n t ien t  tous les frémisse­
m en ts  de la vie nouvelle, to u te  l’espé­
rance  du m o n de  qui a re t ro u vé  sa v éri ­
table  voca t ion  de vivre. Il faudra it  
aussi p o u v o ir  su rp ren d re  les dialogues 
de ces millions d ’êtres, visibles ou  inv i­
sibles, liés à la m êm e loi de la vie, 
s’unissant p o u r  que rien ne meure.
T o u t  est fleurs et espérance dans la 
plaine où le fleuve e m p o rte  len tem en t 
nos rêves et nos ennuis. U n  gam in, sur 
u n  p o n t ,  regarde son image dans l’eau. 
E t  l’eau, souveraine, s’en va...
Mais le regard  ne résiste pas à l ’ap ­
pel du  coteau. O n  dira it  q u ’il se p la ît  
à escalader u n  m u r  après l’autre , un  
peu fo llem ent, à la m anière  d ’une  jeu­
ne fille qui se sent belle et qui sautille, 
com m e ça, gen t im en t,  à la recherche 
de quelle chimère... Ainsi l ’œil. Il va, 
b on d it ,  s’a rrê te  en p re n a n t  bien son 
temps. C e t î lo t  de verdure , au milieu
de la som nolence  des vignes, quelles 
délices recèle-t-il ? U n e  maison, des 
fleurs tou tes  neuves dans le ja rd in , en­
core  des abeilles qui c h a n te n t  dans les 
fleurs, et les grosses m ouches laides qui 
se dégourdissent. U n  to u t  pe t i t  village 
v igne ron , avec son clocher à la juste 
place et à la juste fo rm e, avec des rue l­
les qui sen ten t en plein le renouveau , 
pas encore nettoyées des relents de 
l 'h iver  ; avec des enfan ts  u n  peu sales, 
com m e le son t to u jo u rs  les enfants, les 
yeux braqués vers la lum ière et les 
fleurs ; avec des plates-bandes de ja r ­
din bien nivelées p o u r  que les salades 
poussent — avec to u t  ce paqu e t d ’espé­
rance qui a ttend .
T o u t  a u to u r  de ces villages, l’œil 
ren co n tre  la grisaille de la vigne. Et 
on  devine de loin les bourgeons g o n ­
flés, les prem iers jets fragiles com m e 
des rêves ; on  devine le lézard et la 
cou leuvre  se r a c o n ta n t  des histoires 
d ’h ib e rna tion ,  sous le soleil qui éclate 
de rire  dans le ciel lavé de frais par 
les anges.
Fleurs sur le coteau, fleurs dans les 
villages a t ten t ifs  au g rand  bouleverse­
m e n t  du monde.
Mais il fa u t  c o n t in u e r  à m o n te r .  
D ’autres miracles vous a t ten den t .
Je suis persuadé que, p o u r  beaucoup, 
le p r in tem p s  et les fleurs s’a r r ê te n t  à 
mi-coteau. C ependan t,  q u ’on  prenne  
u ne  fois la peine d ’aller plus haut, 
d ’aller à pied. (Voilà une  science qui 
se perd  dangereusem ent.)  Là où l’h iver 
laisse sa vilaine lèpre, plus h au t  que  les 
derniers villages m o n tagnards ,  je parie 
que  te llem en t peu de gens savent en­
core que la vie existe.
E t  p o u r ta n t ,  sur les endro i ts  enso­
leillés, l’aném one  pulsatille frissonne 
dans l’air tiède. Ce q u ’elle d it  au soleil 
est une  merveilleuse h is to ire  de b o n ­
h e u r  et de co n t in ue l recom m encem en t.  
Ce que la grande pariade  des oiseaux 
des som m ets  racon te  à l’aube encore 
to u te  frileuse, c’est l’é ternel frémisse­
m e n t  de to u te  créa tu re  au b o rd  de cet 
accom plissem ent sans cesse reco m ­
mencé.
Pays en fleurs, pays en devenir, de 
la plaine aux lourdes promesses jus­
q u ’aux som m ets désolés, ju squ’à ce
dern ie r  m è tre  carré  de te r re  où la fleur 
an onym e gardera tou jours  le d ro i t  de 
f leurir  et de d u re r  — et ainsi aussi 
longtem ps que le g rand  té tras  chantera  
sur les névés de l’aube — parce que 
to u t  do it con tinuer .
Pays en fleurs e t en vie. Buvons un 
verre  de n o tr e  vrai vin, à la santé de 
ce pays et p o u r  m ieux c o m p ren d re  ce 
que  ta n t  de fleurs se rac o n te n t  dans le 
v en t  léger. Jean Follonier.
En voiture !...
Le chemin de fer M artigny-Châtelard, d on t  on 
fêtera en 1966 les soixante ans d ’existence, a 
récemment mis en service de nouvelles voitures. 
Ces compositions ap p o r te ro n t  encore plus de 
confort  aux usagers de cette audacieuse ligne 
in ternationale conduisant à Cham onix  p a r  la 
p ittoresque vallée du Trient.
Hôtes fidèles de Champéry
M. e t  Mme François M odoux, de Genève, qui viennent régulièrement 
passer leurs vacances à C ham péry  depuis 1915, o n t  reçu un cadeau 
pour leurs c inquante ans de fidélité. M. Emmanuel Défago, président 
de la Société de développement, leur a remis le diplôme d ’honneur  de 
la station lors de la cérémonie qui eut lieu à l’H ô te l  Suisse.
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Le temps des festivals
Mai et juin... c’est en Valais le temps des 
festivals. Les fanfares défilent dans les 
bourgades pavoisées au son des tambours. 
Les demoiselles d’honneur les précèdent 
p o rtan t  blouses à dentelles et corbeilles 
de fleurs. Puis le soir, dans les cantines 
bâchées, avan t que tournoient les couples, 
s’enchaînent les concerts que certaines 
admiratrices écoutent les mains jointes.
A Champlan comme à l'Expo
C ’est par milliers que les Valaisans et 
leurs amis de l’extérieur se rend iren t à 
la fête cantonale des costumes organi­
sée par les « Bletzettes » de Champlan 
d ’une façon qui rappelait étrangement 
la fameuse journée valaisanne de l’Expo. 
Une trenta ine  de groupes défilèrent dans 
les rues pavoisées, faisant v ibrer sur leur 
passage l’âme du Vieux-Pays, tan t  sont 
solides encore les liens qui1 la ra ttachent 
aux antiques traditions.
Un Cyrano valaisan
Renouant avec une tradition vieille de 
quinze ans, les collégiens sédunois ont 
terminé leur année scolaire en donnant 
en plein air l’un des chefs-d’œuvre de 
l’a r t  théâtral. Ils ont choisi cette année 
« Cyrano de Bergerac » que nous voyons 
au premier plan, à gauche, interpellant 
Montfleury sous l’œil amusé des pages.
En route pour le Vatican
A l’occasion de l’Année des Alpes, six 
guides valaisans, que nous voyons ici au 
départ de Brigue, se sont rendus à Rome 
où ils furent reçus par le pape. Ils lui 
apportèrent un piolet offert par  l’Asso­
ciation des guides de Zerm att  et un bloc 
de cristaux remis pa r  l ’Office national 
suisse du tourisme.
Vogue du cheval
Si le Valaisan regrette amè­
rement la lente disparition 
du mulet, il constate par 
contre avec satisfaction la 
multiplication dans le can­
ton des clubs équestres. Le 
dernier en date, celui de 
Vétroz, fait preuve de beau­
coup de dynamisme et eut 
l’honneur d ’organiser cette 
année la plus importante 
manifestation hippique qui 
se soit déroulée chez nous. 
Nous voyons ici l’un des 
membres en pleine démons­
tration.
Ils ont prêté serment
Au seuil de cette nouvelle législature, nos juges canto ­
naux ont été réélus pour quatre ans par la Haute  
Assemblée devant laquelle ils se présentèrent pour 
prêter serment.
Le sculpteur de la madone
Artiste aussi passionné que modeste Franz W ipplinger 
term ine une s tatue de la Vierge qui viendra o rner  une 
fontaine publique du village d ’Agiarn. Le Valais lui doit, 
ainsi q u ’à son père, plusieurs œuvres qu ’on admire 
a u jo u rd ’hui à Z erm att ,  Montana, Brigue ou Sion.
Futures ménagères
L’école ménagère de Châteauneuf qui, avec les nou­
veaux crédits votés p a r  le peuple, a  « passé le cap de 
Bonne-Espérance », selon le mot de la directrice, a vu 
pa r ti r  une belle volée de jeunes diplômées au seuil de 
l’été.
Le doyen des coiffeurs suisses
Ce Valaisan d’adoption, M. Jean Richemont, est le 
doyen des coiffeurs suisses. Cela fait bientôt septante 
ans, en effet, qu'il manie peigne et ciseaux. Agé aujour­
d ’hui de quatre-vingts ans, M. Richemont commença 
son métier à l’âge de douze ans. Il  v in t en Valais attiré 
par nos montagnes. D u ran t  ses heures de liberté, il a 
gravi la p lupart de nos 4000.
Guide gastronomique de la plaine du Rhône













H ô te l-R est .  Villa-Eugénie 
H ô te l-R est.  Perle-du-Lac 
A uberge  de V o u v ry  
N o u v e l  H ô te l  du  C erf  
Relais gastr. M aison-R ouge 
H ô te l  P ie rre-des-M arm ettes
H ô te l  de l’Ecu d u  Valais 
Rôtisserie du B ois-N oir
Rest. « La Cascade Pissevache » 
H ô te l -R e s ta u ra n t  de la Poste 
H ô te l  Kluser 8c M ont-B lanc  
H ô te l  C en tra l
H ô te l  et R e s ta u ra n t  du R h ô n e  
R estau ran t-R ela is  G ran d -Q u a i  
A uberge  du  V ieux-Stand
M o n  M oulin
Relais de la Sarvaz






A u C o m te  V er t
H ô te l  de la Gare 
R e s ta u ra n t  de la M atze  
Café des C hem ins  de Fer 
Brass.-R es ta u ra n t  « La C la r té  : 
R e s ta u ran t  Supersaxo
H ô te l  A rn o ld  
H ô te l  C h â teau  Bellevue 
H ô te l  T erm inus  
R e s ta u ra n t  Belvédère 
Relais du  M ano ir
E rm itage
Viège H ô te l  T o u r in g  & B uffe t CFF
Brigue
H ô te l  C o u ro n n e  
R es ta u ran t  G u n te rn




Fidélité, traditions, force de l’hô­
tellerie par ses héritages, par sa 
clientèle et par ses fournisseurs
l’apéro des guides I
U J
V illeneuve
Le fourn is seur  spéci al i sé  e n  vian ­
d e s  s é l e c t i o n n é e s ,  c h a rcu te r ie  et 
c o n s e rv e s  d e  v i a n d e ,  p o u r  l 'hô­
te l l er ie ,  les r es tau ran t s  e t  les bons 
m ag as in s  d 'a l im en ta t io n .
La publicité  touristique  
doit ê tre  
dynamique
Seuls  les a te l ier s  spé c ia l i sé s  d a n s  la c r éa t ion  
et  la r e p r o d u c t i o n  e n  co u le u r s  p e u v e n t  vo us  
satisfaire.
C o n s u l t e z  l ' Imprimer ie
à Mart igny
p o u r  vos p ro s p e c t u s
et
t ravaux  e n  co u leu rs
Un vin e n  l it re d e  g r a n d e  classe...
ü ■■kv f w VrAv ~






Cette  magnifique maison de septante lits, 
sur laquelle se greffent un res tauran t et 
une salle à raclette  distincts po u v an t 
accueillir plus de cent convives, est tenue 
p a r  M. et Mme Charles Blanc. Qui ne 
connaît,  au moins de réputa tion , ce sym­
pathique  couple d ’hôteliers qui, de l’H ô ­
tel du M idi à Sion a passé à  l’H ô te l  de 
la P lan ta ,  puis au T ouring de V ermala ? 
Lui est issu de cette grande famille 
d ’A yent qui a donné au Valais des hom ­
mes de valeur et de talent, q u ’ils soient 
dans les affaires, les services de l ’E ta t  ou 
la magistrature. M me Blanc, elle, née 
Stulz, est d ’origine fribourgeoise. Le 
M irabeau d ’au jo u rd ’hui occupe l’em pla­
cement de l ’ancien petit  hôtel-chalet dont 
M. et M m e H enr i  P err in  ava ien t créé 
l’excellente renommée. M. et M m e C h a r ­
les Blanc y avaien t déjà fa it  un stage 
autrefois, a van t  de reprendre le Midi à 
Sion.
O n  revient toujours à ses 
premières amours ! Voilà 
qui est vrai aussi p o u r  la 
clientèle, parm i laquelle M. 
et M m e Blanc re trouvent 
d ’anciennes connaissances. 
Mais regardez l ’hôtel neuf 
don t O sw ald  R uppen  vous 
m ontre  quelques images. Il 
est cossu et accueillant, ins­
ta llé selon les dernières do n ­
nées de la technique et du 
confort.  N u l  doute  q u ’avec 
un pareil instrum ent, M. et 
Mme Blanc feront m er­
veille. Rendez-leur visite en 
leur ré itérant les meilleurs 
voeux de . _  4 -
1 3
Depuis longtemps, elle s’incorpore au paysage de Sion. A  gau­
che, en bas : dans ces cuves ferm entent cent mille litres de bière. 
Ci-dessous : le débit de la nouvelle station d ’embouteillage est 
de douze mille bouteilles à l’heure. Mais, première condition d ’une 
production de haute qualité, un laboratoire où régnent à la fois 





L ’initia teur fu t M aurice de Q u a y  qui, 
d ’origine hollandaise, é ta it tou t à  la 
fois liquoriste et drapier, m archand  
de cigares... puis brasseur. O n  était, à 
l ’époque, beaucoup moins spécialisé 
que de nos jours. Rappelons-nous que, 
pa r  exemple, A lexandre  Seiler fut 
fab r ican t de savon, et que Charles 
Bonvin, prem ier de la lignée des 
grands m archands de vins sédunois, 
s’ad o nna it  aussi au négoce du fer et 
des combustibles. Après être restée une 
quinzaine d ’années dans la famille de 
Q uay , la brasserie passe, vers 1880, 
aux mains d ’un Bernois, Jean H ofer ,  
qui dès a v a n t  la première guerre 
mondiale, convertit  l ’exploita tion  en 
une société anonym e appelée Saint- 
Georges. M. H o fe r  décède en 1918.
En 1926, sous le nouveau nom de 
Brasserie Valaisanne, la S. A. Saint- 
Georges fusionne avec la Brasserie 
Fertig Frères et C ie. La production , 
qui confine au domaine artisanal, est 
en moyenne de 8000 à 10 000 hl. pa r  
an, po u r  a t te indre 14 000 hl. en 1950.
Il fau d ra  a t tendre  la réorganisation 
et l’augm entation  du  capital social de 
1951 et la m odernisation des installa- 
tins av an t  que le Valais puisse s’enor­
gueillir de posséder la magnifique en­
treprise que nous connaissons.
Mais en fê tan t l’œ uvre, il nous 
p laît,  comme rarement, de fêter l’a r t i ­
san. A lbert Moll est de ce cercle p r i ­
vilégié d ’hommes qui non seulement 
excellent dans leur partie, mais encore 
n ’on t de cesse av a n t  d ’avo ir  déve­
loppé, perfectionné l’o rdre  de choses 
existant. Ce sont les créateurs. Venu 
en Valais en 1951, à l’âge de trente- 
neuf ans, avec déjà une solide carrière 
de brasseur derrière lui, A lbert Moll 
a donné à la Brasserie Valaisanne un 
élan extraordinaire .  De 14 000 hl. pa r  
an, la p roduction  a passé à 60 000 hl. 
Une qualité  hors ligne, un équipement 
dernier cri p o u v an t  p roduire  jusqu’à 
100 000 hl. et p o r ta n t  en plusieurs 
endroits l’em preinte du nova teu r  — 
citons p a r  exemple le système de fi l­
trage de Kyselgur qui, invention 
d ’A lbert Moll, est au jo u rd ’hui utilisé 
p a r  toutes les brasseries du monde — 
un effectif de cent ouvriers et em­
ployés don t le s ta tu t  social est tou t à 
l’honneur de l’employeur, des vues 
larges et bien accordées à l’expansion 
économique du canton, tels sont les 
atouts de cette belle entreprise et les 
mérites de son chef. Dans la corbeille 
du centenaire, nous déposons nos 
sincères félicitations et nos voeux les 
plus cordiaux. V ive notre brasserie et 
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or  j a u n e
Montre dame 
Jaeger - Le Coultre
or  18 carats  j a u n e
a v e c  e n t o u r a g e  br i llants Fr. 2975,
W  1 2 carat
®  1 4 carat
Broch e or  j a u n e  sa t in é Fr. 460.—
CRANS VALAIS
Une exposition permanente de montres et bijoux 
d'une classe exceptionnelle
MARTIGNY CENTRE D’AFFAI RES
M a r t i g n y  -  P l a c e  C e n t r a l e
Pour  to u t e  la famille
/U la ïe t
/  ■ B i/c u tx k ù  /
M l K T I O M r
Le spécial is te  
d e  la m o n t r e  
d e  q u a l i t é  !
Les g r a n d e s  m a r q u e s
Omega, Longines 
Tissot, etc.
en  exc lusivi té
Le parapluie
d a n s
tous  les prix 




C o n f e c t io n  p o u r  mes sieur s
Ducret-Lattion 
Martigny
A v e n u e  d e  l a  G a r e
Transmission d e  f leurs 
p a r to u t  p a r  FLEUROP
La mai son  qui  sait fleurir...
Jean Leemann Martigny
F l e u r i s t e  Té l.  0 2 6  /  6  13  17
M a r t i g n y - V i l l e  
P l a c e  C e n t r a l e
C o m e s t i b l e s ,  l é g u m e s ,  c h a r c u t e r i e ,  f r u i t s  
P r i x  s p é c i a u x  p o u r  h ô t e l s
R. Ruchet
T é l é p h o n e  0 2 6  /  6  16 48
La m o d e  
m as cu l ine
D K I
G r a n d s




Les itinéraires du D TI. Mariétan
Guide pédestre 
du Bas-Valais
Le terri to ire  décrit dans ce guide est très 
particulier. Il comprend la vallée du 
T rient avec les régions de m ontagne de 
Salenfe, le beau poin t de vue du Luisin, 
les vallons de Barberine et d ’Emaney, puis 
la chaîne des Dents-du-Midi. Depuis ce 
massif jusqu’au Léman, le paysage fait 
partie des Préalpes dont le style est si 
d ifférent de celui des Alpes.
La vallée du Trient
Géologiquement parlant,  elle est tavllée 
en partie dans un grand pli de carbonifère, 
con tenan t des conglomérats, des grès et 
schistes ardoisiers, puis des gneiss et du 
granit de Vallorcine, et enfin des roches 
sédimentaires à Salenfe et Barberine. Les 
formes du paysage sont en rapport  avec 
la nature  des roches, la pente des versants 
est forte. Les glaciers quaternaires on t  lais­
sé leur empreinte sous forme de grosses 
bosses rocheuses, moutonnées et striées, à 
Salvan, aux Marécottes et à Finhaut. Il 
y a peu de dépôts morainiques. Il est 
intéressant de comparer le relief de cette 
vallée avec celui de la vallée voisine d ’Illiez 
aux pentes si douces, parce que les roches 
sont plus tendres. Dans la vallée du Trient 
j’ai décrit une intéressante excursion à 
Salenfe et au Luisin d ’où la vue est si 
belle sur le Mont-Blanc et les sommités 
qui lui font cortège.
La région de Saint-Maurice
Son intérêt lui est venu de sa position 
stratégique à l’entrée d ’un é tro it  défilé, 
puis du  m artyre  de la légion thébéenne 
vers 300. L’abbaye, avec son grand collège, 
joue un rôle im portan t  dans cette petite 
ville. La vallée du R hône entre Martigny 
et Saint-Maurice est intéressante au point 
de vue géologique parce q u ’elle nous 
offre la vue d ’une coupe profonde à t ra ­
vers la chaîne des hautes Alpes calcaires.
Le val d’Illiez 
Il est taillé dans une énorm e masse de 
flysch replié sur lui-même. Le nom  de 
cette roche tertiaire  lui vient d ’un terme 
employé dans le Simmental pour désigner 
des terrains qui glissent. Sur la rive droite, 
les Dents-du-Midi et les Dents-Blanches de 
C ham péry  dressent leurs énormes parois ; 
il s'agit d ’un grand pli couché qui a déferlé 
sur le flysch. Sur la bordure  de la rive
A g e n t s  officiels :
Brigue  : Cha rle s  Escher
M arf igny  : R e n é  W a r id e l  
M o n t h e y  : A d r i e n  Gal let t i  
Sion : C ons tan t in  Fils S. A.
Bernina fut-elle une fois de plus, en 1964, 
la machine à coudre suisse la plus vendue? 
Parce que Bernina offre des avantages 
uniques. Un seul exemple:
Bernina supprime l’enfilage
Le fil se glisse d'un trait de la bobine à 
l 'aiguille. Avec Bernina plus d ’enfilage 
laborieux, plus de réglage compliqué de 
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gauche, entre le col de Cou et Bellevue, 
s’é tendent les roches très variées des 
Préalpes. Au fond de la vallée, entre  Val- 
d ’Iliiez et C ham péry, apparaissent les ro ­
ches disposées norm alem ent, continuation  
des roches de Saint-Maurice, comme une 
fenêtre ouverte  sous le flysch.
Le climat de la vallée s’explique par sa 
position devant la chaîne des Alpes ; les 
masses d ’a ir  humide venant de l’ouest se 
condensent en s’élevant, d ’où précipita ­
tions abondantes. Dès lors la végétation 
est r iche : forêts de  conifères, épicéas, sa­
pins blancs et feuillus ; flore luxuriante  : 
narcisses, jonquilles, nivéoles, hypericum 
richeri, asarum europeum, allium victo- 
rialis, euphorbia verrucosa.
Les paysans se sont spécialisés dans l’éle­
vage du bétail de la race tachetée rouge 
et blanche. Les maisons sont dispersées, 
comme dans les régions agricoles prospères 
des Préalpes ; on a rapproché l’étable et la 
grange de la maison d ’habita tion au point 
de les m ettre  ensemble, sous le même toit. 
O n  a ainsi la maison dite à fins multiples, 
grande, aux proportions harmonieuses.
Ce sont des maisons paysannes, elles ne 
cherchent pas à être  autre chose, elles sont 
le résultat d ’un long enchaînem ent d’expé- 
ri-ences. Les abords respirent l’ordre  et la 
p ropre té  et un souci d ’esthétique qui fait 
plaisir à voir.
La station de tourisme de Champéry 
est im portante . C ’est au-dessus, à la Croix- 
de-Culet, qu ’on a la meilleure vue d ’en­
semble sur la vallée. Le topographe Jacot 
Guillarm ot a dessiné de là un admirable 
panoram a qui embrasse tou t  le versant 
d ro i t  de la vallée. Il a été colorié géolo­
giquement par E. Gagnebin. Avec ce pa ­
norama, la vue de la Croix-de-Culet offre 
une leçon de géologie incomparable.
Le col de Bretolet est devenu célèbre 
comme station de passage des oiseaux et 
des insectes lors de leurs migrations.
Je veux signaler encore V ouvry  et le 
G ram m ont.  Cette  sommité est souvent vi­
sitée, avec raison, car la vue de, l’immense 
nappe d ’eau du Léman, d ’un azur intense, 
p roduit  un effet prodigieux. La flore de 
Tanay avec le chardon bleu, celle du 




U n « gradin de confluence » de 470 m. 
marque l’entrée du val d ’Hérens. Après 
le re tra it  des glaciers, la Borgne s’est creu­
sé une gorge étro ite  prolongée jusqu’en 
a m o n t  de La Luette. Il n ’était pas pos­
sible d ’y placer un chemin ou une route, 
on a dû les établir sur le versant de la 
vallée du Rhône. Au sommet de la pente, 
on con tourne  une tête rocheuse formée 
de calcaire et de dolomie, et, tou t  à coup, 
près de la vieille église de Saint-Sylve, 
construite  en 1498, on découvre le val 
d’Hérens et le village de Vex, chef-lieu des 
neuf communes de la vallée. Une route 
gagne Hérémence et le val des Dix, une 
autre continue vers le sommet de la vallée.
Hérémence ! Voilà un vrai village valai- 
san de la montagne. Gros amas de cons­
tructions ; la maison de comm une est en
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bois comme les autres, sur sa façade p r in ­
cipale on voit encore des restes de têtes 
et de pattes de carnivores, ours, loups, 
lynx, présentées à la comm une po u r  ob te ­
n ir  des primes. Le dernier ours du val des 
Dix fu t tué en  1830. Hérém ence est une 
com m une de 1800 habitants, autrefois très 
pauvre, au jourd’hui très riche, par suite 
des grosses redevances de l’aménagement 
hydro-électrique de la Dixence.
Reprenons la route  depuis Vex, elle nous 
conduit  à travers une pente glissante, les 
vernes d on t  elle est recouverte l’indiquent, 
jusqu’à la grande combe où coule la 
Dixence. Les dépôts glaciaires sont très 
abondants sur les deux versants de la val­
lée, depuis la colline du château jusqu’à La 
Luette. Ce sont des terrains plus clairs, 
couverts d ’une maigre végétation, ravinés 
par les eaux de pluie. Vus de près, ces 
terrains sont formés de cailloux de to u ­
tes dimensions reliés par une sorte de 
ciment naturel ; l’ea'u de pluie les désa­
grège peu à peu, les gros blocs jouent le 
rôle de chapeaux protecteurs, ainsi se fo r ­
m ent des pyramides, d on t  les plus belles 
sont dans le voisinage du village d ’Eu- 
seigne.
L’entrée de la comm une d ’Evolène est 
marquée par un énorme portail d ’im­
menses rochers sur lesquels est posée la 
petite chapelle de La Garde, construite  
vers 1620 sur un plan hexagonal, avec 
porche, lieu de pèlerinage. L’arrivée dans 
le cirque grandiose d ’Evolène, dominé par 
la majestueuse Dent-Blanche et les arêtes 
rocheuses des Veisivi, est impressionnante. 
Tout près, on admire le hameau de Lana, 
si pittoresque dans sa niche, avec sa jolie 
chapelle de Saint-Laurent de 1711, son 
porche avec arcades. Le village d ’Evolène 
possède beaucoup de belles maisons éle­
vées, aux couleurs cuivrées et chaudes. La 
population a conservé les caractères d ’un 
lointain passé, tel ce costume si beau, si 
bien adapté au travail de la campagne et 
si bien conservé. On notera  une foule de 
détails intéressants dans l’habillement des 
enfants et une quantité  de variantes dans 
les accessoires, rubans, chapeaux, tabliers 
pour les grandes occasions : mariages,
naissance, deuil.
Le bétail bovin de la vallée d ’Hérens, 
comme celui de tou t  le Valais central, 
depuis M artigny jusqu’à la Raspille à la 
limite des langues, constitue une race par­
ticulière dite race d ’Hérens. Petits ani­
maux de couleur brune ou noire, à tête 
courte, bien adaptés à la montagne. Leur 
instinct com battif  est plus m arqué que 
dans les autres races de notre  pays.
Quel beau souvenir je garde d ’une ex­
cursion aux mayens de G ie tty  (La Giette) 
de la comm une d ’Evolène ! Magnifique 
groupe de constructions dans un repli de 
terrain, sur la rive gauche de la vallée, à 
1770 m. : neuf maisons d ’habitation, deux 
greniers, une douzaine de granges-écuries 
et une minuscule chapelle au centre du 
groupe. U n petit  sentier conduit  de là au 
pâturage de la N iva à 2013 m., vue admi­
rable, inconnue des touristes.
Les vallons de Ferpècle et d’A rolla sont 
actuellement desservis par des routes ; ils 
conduisent aux grandes sommités couron ­
nées de beaux glaciers : Dent-Blanche, 
M ont-Collon, Pigne-d’Arolla, Aiguilles- 
Rouges-d’Arolla.
Ce guide décrit aussi les vallées de N en- 
daz et d ’Isérables.
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ART ET HABITATION
Le spécialiste incontesté 
des beaux intérieurs
Pour  a s su re r  ef réussir d e  fa çon  par fa i te  l ' a m é n a g e m e n t ,  la d é c o r a t io n ,  la 
t ransf rmafion d 'u n  a p p a r t e m e n t ,  le c l ien t  e x ig e a n t  s ' a d r e s s e  et  se  r e n s e i g n e  
a u p r è s  d e s  spé ci al is te s  d e s  g r a n d s  m agas ins  d e  m e u b l e s  Art e t  Habi ta t ion.  
Nou s faisons b é n é f i c i e r  n o t r e  c l i en tè le  d e  n o m b r e u s e s  exclusivi tés .  Nos p r o p re s  
a te l i er s  c réen t ,  c o n fe c t io n n e n t ,  r e s tau ren t  e t  réal isen t  d e  vé r i t ab le s  m e u b l e s  d 'ar t .  
En c o m p a r a i so n  d e  ce  q u e  n o u s  offrons, nos prix son t  e x t r ê m e m e n t  m o d i q u e s .  
Art  e t  Hab i ta t ion  est  a c tu e l l e m e n t  en  Suisse  la m ai so n  la mieux as so rt ie  en  
m e u b l e s  ru st iqu es ef d e  s tyle.
Sans e n g a g e m e n t ,  d e m a n d e z - n o u s  d e s  offres,  v e n e z  vous  r e n se ig n e r ,  v o u s  ê te s  
les b i e n v e n u s .
Se rv ice  e n s e m b l i e r - c o n s e i l  à  v o t r e  di spos i t ion.
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ha b i l l a g e  parfait ,  m en t io n  : « ex ce l l en t  », se lon  les 
ex per t s  d e  l 'Exposi t ion na t iona le  d e  L au sanne,  1964
Albert Biollaz & O
Pro pr iét ai r es  Tél. 027 /  4 74 37
Bureaux el caves au Prieuré de Saint-Pierre-de-Clages
M é d a i l l e s  d ' o r  : L a u s a n n e  1 9 1 0  
B e r n e  1 9 1 4  
L u c e r n e  1 9 5 4  
L a u s a n n e  1 9 6 4
J la  g a m m e  ‘fiaveriie $es qou rm els






Tavel li  & C ie
Le fourn is seur  d e  l’hô te l l e r i e  sp éci al i sé  en  vins d e  
to u te s  p r o v e n a n c e s
17 M  65
U ne é tince lan te  g ra n d e  rou t iè re  
6 personnes
C on fo r t  de  luxe et co n d u ite  de 
haute sécurité
20 M  - 20 M  TS
Un éb lou issem ent 
de  perfo rm ances et de  luxe
'i'iiirnmn7//-'i------ kxvrTTmiiii.fi




U n  to u r  d ’e s s a i  v o u s  e n  d ira  l o n g  !
t r è s  s i l e n c i e u s e  (une suspension spéciale du bloc- 
moteur - au record mondial - empêche toute vibra­
tion de se propager sur la carrosserie.) 
t r è s  s û r e  (La nouvelle 12 M est dotée de freins à dis­
que sur les roues avant. La traction avant et la stabilité 
du guidage des roues lui assurent une inébrenlable 
tenue de route.)
t r è s  s p a c i e u s e  (La nouvelle 12 M n’a pas de tunnel de 
transmission. 5 passagers ont leurs aises sur des 
sièges confortables dans un intérieur ingénieusement 
ventilé.)
e t  p o u r  u n  pr ix  m e r v e i l l e u s e m e n t  i n c h a n g é :
dès Fr. 7360.-
Les cam ionnettes 
Taunus Transit
8 0 0 -  1500 kg.
Fourgons Bus Panorama 
Pick U p  d o u b le  cab ine
Une Ford : c’est solide
D is tr ibu teur o ff ic ie l J y ù r r t p o u r  le Valais :
Kaspar Frères, Sion G arage Valaisan Tél. 0 2 7 / 2  12 71
Distributeurs locaux ;
Br igue :
V i è g e  :
T o u r l e m a g n e  :
G r ô n e  :
M a rl igny  :
C o l l o m b e y  :
G a r a g e  d e s  A lpes ,  F. A lb rech t  
G a r a g e  E. A lb rech t  
G a r a g e  P. Blat ter  
G a r a g e  Central ,  T h é o d u lo z  Frères  
G a r a g e  d e  Ma rt ign y ,  M. Masot ti  
G a r a g e  d e  C o l l o m b e y  S. A.
La bouteille des bonnes tables
A lp h o n s e  O r s a t  S . A . ,  M a r t i g n y ,  p ro p r ié ta i r e s -é le v e u rs  de  v in s  d u  V a la is  d e p u i s  1874
UNION DE BANQUES SUISSES
Schweizerische Bankgesellschaft 
Union Bank of Switzerland
Nos succursales en Valais:
Monthev - Martianv - Verbier - Sion - Sierre - Crans - Montana - Vièae - Zermatt - Saas-Fee - Bri«
